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FUN D A DO  EM  
d^FEN ERElRO /1938

por Alexandre Chino

eoo@netsfylexDni.br

O pinião
Fique de olho. 
se deixe enganar

Eatamo» no começo 
doprocebsocicítural. Vocé 
kcrá bombardeado por uma 
inicnxa pregaçio doi> ma- 
rieteijos. D e^txdle daque­
les que apresentam candi­
datos com feições de sal v a- 
dores da pátria. O voto é '■ 
muito impunanie. Nàopode 
ser jogado fora. Página 2

P alanque
Saí Tiáo e entra 

Gordono
A semana teve duas 

novidades no campo políti­
co local. A pnm eira é a de­
sistência de Tiào Borrachei­
ro de concorrer à Assem­
bléia e a  segunda é aconfir- 
mação de Chico Gordono 
para a Câmara Federal. A 
aproximação das conven­
ções força as definições do 
quadro. Página 3

A pimentado
O louco varrido

De médico, advoga-1 
do. jom alisiae louco. U ^ o . 
mundo tem um pouco. Toda : 

< cidade tem um a figura que 
: se enquadra em tudo isso. O 
povo sabe e  vê que. nem 
sempre, uma coisa que pa­
rece é. É o  caso da opera­
ção tapa-buracos 2

A moda 
na moda

Os lençoenses estão 
se preoa^íando mais com a 
aparência, portanto, estão 
rrmis interessados nas ten­
dências das modas. Para 
andar bem vestido, não é 
preaso sair de Lençóis para 
comprar as grifes famosas 
no Brasil. Há lojas para to­
dos os gostos e bolsos. A 
Yes-Arezzo realizou umdtes- 
file que atraiu mais de 500 
pessoas. 0  look é ser bási­
co. Página 8

O E C O
Quer vender 
seu peixe?
N o C t a » v i c «
varie sniKfaB,

ttntflneic.
f tU in ^ f iN lil,P

Ministério do Meio Ambiente
libera R$ 467 mil para Lençóis

D espacho: Na quinta-feira, 6. o vereador M anoel dos Santos Silva, conseguiu que o governador 
Alckmin despachasse rw Iwra um pedido seu de R$ 60 mil para o bairro Mutirão/Cecap. O 
deputado estadual Milton Flávio comentou com o prefeito José Antônio M arise que o M anezinho  
está com moral. Página 5

O prefeito José Antô­
nio Marise anunciou um re­
curso na ordem dc RS 500mil 
conseguidojuntoao Ministé­
rio do Meio Ambiente. Adi­
antou que u verba será aplica­
da na Usina de Composta- 
gcm e Reciclagem de Lixo. 
tais como a reforma e amplia­
ção da usina, a melhoria da 
coletae a implantação do novo 
aterro sanitário. Marise adi­
antou que é um projeto “meio 
complexo". Com esta verba 
extra, a Prefeitura pode im­
plantar já  o projeto de quali­
dade que fana com  a criação 
da taxa do lixo, que entrará 
em cobrança só no próximo 
ano. Também não precisará 
cortar recursos na área de 
investimenio.

O direlordo Meio Am­
biente, BeneditoMartins,dis- 
se q ue o prefei to se eq u i V ocou 
ao falar do aterro, porque leva 
mais tempo piara ser autoriza­
do. e 0 projeto da Prefeitura 
foi feiioá.spiressa.s.em4sema- 
na.s. para não perder o prazo 
da verba. Em seu lugar deverá 
cn trar a col ela se leti va do 1 i xo, 
se parando o org ân i co e os di- 
(crentes recicláveis.

Espetáculo do Arena Cross 
amanhã em São Manuel

Zé Rubens M a 
sobre Caio Coube

Os treinos têm inicio às I2tu as provas começam às Í4H; 
no intervalo das baterias show de saltos

A conteccam anhã.dia Arena Cross. Os treinos tem Frcc Stylc (saltos) onde os 
9. na pista d aá read e la /e rd o  iníciomarcadopiaraàs 12h;as pilotos mostram acrobacias 
trabalhador(C ohab!eII)na provas começam à.s 14h. No cm plenosalto. A entradaé l 
cidade de São Manuel mais intervaioenlrea-sbateriasha- kg de alimento não petecível.

♦ A

hi'.
De Presidente Prudente a Botucaiu, Caio é o único 

candidato a deputado federal pelo PSDB

I tão aguardado sho' Página 5

Campanha Nacional de Multi 
Vacinação no próximo sábado

o  perfil do eleitorado 
está mudando. As piessoas 
estão cada dia melhor infor­
madas e px>r isso o voto é 
maisconsciente, A opiiniãoé 
do dr. José Rubens Pieira-

róia. coordenador da campa­
nha do empresário Caio Cou­
be à Câmara Federal. Numa 
conversa franca, ele fala so­
bre o pré-candidato e suas 
prop>ostas. Página 3

Hoje o B rasil joga com 
aC hina, vamos torcer piarao 
Bra.sii marcar um gol de pla­
ca. A gora.se você quiser fa­
zer um negócio da China, 
acontece no próximo sába­
do. 15. a primeira etapa da 
Campianha Nacional contra a 
Paralisia Infantil.em todas as 
Unidades Básicas de Saúde 
domunicrpiio.

Seiáo vacinadas con­
tra a pxiliomelíte as crianças 
de 0  a 5 anos. Outras vacinas 
também estarão à dispiosição 
da px)pHi]ação. A meta é vaci- 
nar4.514crianças menor dc 
5 anos.

A candidatura do 
empresário Pardal

Hoje tem jogo do Brasil, se voei quer ver seu fúko  
convocado para a próxima Copa, não deixe de vaciná-lo

Sc você quiser ver seu gol já. participiedaCampanha 
filhoconvocadopiaraapiróxi- Nacional de Multi Vacina- 
macopamarqueseupirimeirD ção.

O em presário  José 
A ntonio Foganholi. o Par­
dal . recebeu nossa reporta­
gem e falou sobre sua candi­
datura a deputado estadual. 
pelo Partido Verde. Ele diz 
sobre aquilo  que o  levou a 
buscar a candidatura e da.s 
perspectivas em  relação à 
região onde atua e tem  n e­
gócios.

Página 4
Pardal é candidato único a 

deputado estadual

Comércio abre hoje às 1 Ih Dúvidas sobre obras
do “Júlio Ferrari”D evido a partida e n ­

tre Brasil e C h in a . hoje. às 
8h30, pela C opa do  M un­
do  2002. a A ssociação C o­

m ercial e Industrial de Len­
çó is P au lis ta  (A C IL P A ) 
anunciou na última terça-fei­
ra. d ia  4. a a lteração  do

horário  de funcionam ento  
do com ércio  neste sábado. 
O com ércio  abrirá  das I Ih
às 17h. Página 5
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PIMENTADO
0  louco varrido

A  m aioria  das c idades tem  um a pessoa  q u e  é  o 
figura. N ão  se sabe se f>or isso . em  algum as delas, o 
figura (em  pcxler abso lu to , m ais que o  E xecutivo , o 
L eg isla tivo  e  até o  Jud ic iário . N ão  se sabe em  qual 
cidade, o q u e  se sabe é q u e a  figu ra  tinha  um aajudan te  
que não  batia  m uito  bem . nem  m uito  m al, m as era 
louco  para  lim par a  casa. O  boato  é  que o  ajudante 
sem pre  varria  a  casa  p o r onde o  fig u ra  fosse passar. Se 
o  p o d e r ab so lu to  d o  figu ra  fosse passar pela  sala, ele 
varria a  sala; se o  figura fosse para  o  escritó rio , o 
louco  d o  boato  varria o esc ritó rio ; se o p o d e r  abso lu to  
fosse  no  m ictó rio , o  louco  varrido  ia para  o  o ratório . 
É no tó rio , quem  não  q u ise r ouvir, tam pem  os olhos. 
T apa-o lhos, p re s ta ’tenção: P or q u ê  tapa-buracos?  
O peração  tapa-buracos?  C om  certeza  d ev e  se r  algum  
serv iço  para tam par ou  tapar os buracos, po rque  tapa- 
buracos é  ped re iro , segundo  o  A urélio ; segundo  o 
Z ebastião  é  um  tapa no buraco. M as não  se jam os 
tapados, bu racos não  ex istem . O  q u e  ex iste  é  serv iço  
m alfeito , m aterial m im . incom petência , fa lta  de cu i­
dado, relaxo. E quan to  m ais relaxado, o  que não  existe 
co n tin u a  ex istindo . M as o  buraco  é  m ais em baixo .

N ão  sa lvo  o  engano , engano ; a té  parece  o  boato  
do  louco varrido: teve um a festa p o p u la rq u e  se tom ou 
p rivada, que trouxe  gen te  e  ind igen te  da reg ião , ou 
não? O  que deu  pra sen tir e  q u e  só  taparam  os buracos 
dos cam inhos que levavam  ao lugar d a  festa. H á lOdias 
teve p rocissão  e  tam param  o s  buracos p o r onde o 
padre ia passar. N ão  p o d ia  d e ix ar passar, m as quem  
passar pelas m as d o  cen tro , ju s tiç a  se ja  feita , a  o p era ­
ção  com  nom e errado  tam bém  acon teceu . N ão  só  nas 
m as do  cen tro , em  alguns bairros tam bém  tam param  
os buracos. M as o ex e m p lo , p o r exem plo , é  a  aven ida 
Jácom o  N icolau  Paccola. A operação  tapa-buracos 
m ostra  q u e  e la  rea lm en te  ex iste . De tan to  tam p ar ou 
tapar os buracos, a  aven ida  m ais parece  um a p ista  de 
arena  cross asfaltada. É  m oto -con tínuo . P eço  perdão  
pela  m inha ignorância , pelos m eus parale lep ípedos, 
não  sei se é  m elho r um a m a  esbu racada  ou um a m a  de 
te rra  pav im en tada. N ão sei, só  sei q u e  “se essa  m a. 
essa  m a  fosse m inha, eu m andava, eu m andava" reca- 
pear para  n inguém  m ais piar. Pio! E s e o f ig u ra  m udar 
de cam inho , com o  o  louco  varrido  se d escu lparia  p o r 
não  te r varrido? Perdeu a  razão, a revelia , é  o  tem po.

Chute na Canela
- Por Rimedem -

Essa copa é fora de série. Foi a primeira vez que eu vi 
turco sendo roubado. E aquele ju iz coreano que apitou o 
jogoda estréia da nossa seleção, fez curso intensivocom  o 
Símon.

Por fa lar nisso, diz que a maior delegação é corin- 
thiana: Parreira. Dida. Ricardinho. Vampeia e o Simon. 
Aíé disseram que o ju iz coreano apitou aquele pênalti no 
Luizão pensando que ele ainda Jogava no timão!.

Eaquele Esládiuque tem uma máquina que recolhe o 
gramado quando termina o jogo ?. Acaba o jogo, tira a 
grama. No outro dia tem jogo. estende a grama. Já pensou 
se fosse no Brasil?. De noite recolhiam agram ae no outro 
dia...cadêagram a ?. Roubaram agram a.Ea máquina junto 
!. Diz que o Ricardinho viajou 52 horas pra chegar até a 
seleção. Um amigodis.se que o m áxim oque o timão viaja é 
aqui pela redondezaeoRicardinhopagouopatopelotim e 
inteiro. Sendoque antes de viajar, tinha o passaporte vencido 
!. E até o momento que o M anézinho distribuía o jornal, o 
jogodo  Brasil com  aChina tava 0x01. Aliá.s, diz queo time 
da China parece coleção de caneta tinteiro: só tem Park.

Eu não disse que o problema da seleção portugue­
sa é o horário ?. Aquele gol contra saiu porque o zagueiro 
João Pinto tava dormindo. E  o Pinto só acordo quando 
o galo canta. Esqueceram de levar o galo e a seleção 
Americana ganhou. Como disse o companheiro Simão: 
pra assustar americano éfácil, hasta gritar "olha o Bin 
Laden "!.

E aquele zagueiro da Nigéria parece que tem um pé de 
couve nacabeça. Prá encerrar, tem aquelado velho “portu- 
ga” queem.seu leitode morte, pediu ao seus três filhosque 
o sepultassem no m ar como fazem a velhos marinheiros. 
Depoisdamorte.ostrês filhos, muito obedientes, colocaram 
ocorpo num barcoe seguiram para alto mar. M orreram os 
trêsenquantotentavam eavarum a sepultura.
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Opinião
Fique de olho.

Não se deixe enganar
£ stamos no começo do prtKes- 

so eleitoral efetivo. Ninguém 
ainda é candidato de fato. 

p o is . para ser candidato, é preciso 
que o pretendente lenha primeiro o 
seu nome aprovado na convenção do 
seu partido (e as convenções ainda 
não ocorreram) e. depois, registrado 
na Justiça Eleitoral. O que temos até 
agora são as intenções daqueles que 
pretendem concorrer aos cargos em 
disputa nas eleições de outubropróxi- 
mo. Mas, me.snu>assim, sem candida­
tos oficiais, a corrida está deflagrada 
e os efeitos das pesquisas já  fazem  
estragos incalculáveis na economia 
nacional (e até na internacional).

Em outubro estaremos elegeu- 
doo sucessor do presidente FHC, dois 
terços dos senadores, a Câmara dos 
Deputados, os novos governadores e 
as Assembléias Legislativas dos Esta­
dos. Será uma pá de gente passando 
pelo crivo do eleitor que. na análise 
mais fria  da sociedade, é o patrão de 
todos.

Vemosdiscursospara lodo gos­
to. Quem está no poder diz que a 
situação está boa, pois estaria muito 
pior se o governo não tivesse tomado

tais e tais medidas. Quem está na 
oposição culpa o governo por tudo o 
que não tem dado certo e, normal­
mente. promete fa zer uma série de 
coisas diferentes para proporcionar 
ao País e ao Estado as mudanças 
clamadas pela sociedade. Esse é o 
processo eleitoral, onde o  cidadão 
comum é bombardeado por um turbi­
lhão de informações e comentários, 
preparados por gente especializada, 
que têm o  objetivo de influir na deci­
são do seu voto.

Entre o povo temos posições 
pra todos os gostos. Conhecemos os 
govemistas inveterados, que estão 
.sempre com o governo, pouco se inte­
ressando quem componha o governo. 
Temos osoposicionisfas ferrenhos que, 
igualmente, são contra o governo, na 
mais fie l reprodução de citação espa­
nhola de que “se hay gobiemo, soy 
contra ". Os indiferentes também são 
em número significativo, muitos deles 
sem qualquer sinceridade mas apenas 
sem a disposição (ou coragem) de 
revelar sua posição.

Os markeleiros, que fazem  as 
campanhas, há muito tempo já  ex­
trapolaram os princípios da merca-

dologia e. em vez de apresentar bem 
o seu candidato, acabam transfor­
mando-os em mitos jam aii condi­
zentes com a figura markett oda. E 
com esse trabalho que o cidadão 
comum precisa tomar cuidoiío para 
evitar a compra de gato por lebre. O 
voto é a única arma que dispamos 
para tratar de nossos interesus (se­
jam  eles de mudanças ou nã>>t. En­
trega-lo de mão betjada à lorota 
contada pelos marketeirçs, parece- 
nos, uma imbecilidade. Paru votar 
há que se analisar o candidiiio. sua 
proposta e seus compromissos. não o 
seu brilho artificial.

Espera-se que durante a cam­
panha eleitoral que se avLinha, o 
eleitor tenha as condições suficientes 
para analisar quem são aqueles que 
pedem seus votos para, na Hora H. 
escolher bem. É um período impor­
tante. onde toda atenção é pouca e. 
quem não estiveratento, poderá, mais 
uma vez (ou. ainda, pela primeira 
vez), cair na lábia de mentiremos.

Votar é importante, muito im­
portante! Mas o voto tem de ser cons­
ciente pois. pelo contrário, não ser\e 
para nada...

O milagre de Santo Antonio
E d e m i r  C o n e g l i a n

C onhecido como Amônio de Lisboa 
ou Santo Antônio de Páduo. é ele o 
Santo mais popular da Igreja Caló^ 
lica. Nasceu na capital portuguesa 

em 1-195 e faleceu em 13 de Junho de 1.231, 
na Itália.

Eloquentíssimo orador, Anlònio, 
cujo nome de batismo era Fernando, fo i  
religioso franciscano e como sacerdote da 
Igreja, ficou  conhecido na Europa como 
m ane to dos he reges '* ( —aqueles que, como 
ainda hoje existem às pencas por todas as 
cidades e canais de  TV— praticam doutri* 
nas contrárias a determinação da IgrejaK os 
qua.is Antônio combatia duramente. atra- 
vés de seus sermões vibrantes, cujas pala- 
vras comoviam e demoviam os ouvintes. A ele 
são atribuídos dezenas de milagres,

Conta sua história que. na cidade 
de Montpeilier. na França, Frei Antônio fo i  
incumbido na árdua missão de interpretar 
os Salmos da Bíblia. Um dia, depois de muito 
pregar, recolheu-se para continuar a  escre­
ver a obra, Ficou surpreso. Seus escritos 
haviam sido furtados. Quem teria interesse 
em furtar uma obra incompleta?

O ladrão tinha sido um noviço, que 
fugira do convento levando os escritos. Com 
todas as forças, Antônio recorreu a  Deus 
para que a obra de tantos fadigas, escritas 
com carinho, fo sse  d e v o lv í^  Em curto tem­
po, o noviço voltou e, atirando-se a  seus pés. 
pediu perdão devolvendo os escritos. O no­
viço havia tido uma visão sobrenatural que 
o ameaçara de morte.

Em verdade, quantos são os que 
roubam hoje a cultura e a verdade religiosa, 
os que roubam o tesouro comum, usando a 
religião em proveito próprio, profissionais 
habituados a manobrar massas, tudo em 
nome da Bíblia.

Antônio, grande pregador e sacer­
dote católico, jam ais fo i  barrado pelos la­

drões do ensinamento religioso na tarefa de 
pregar o Evangelho.

Hoje. seriam necessários muitos An- 
lônios para combater com todas as forças a  
extinção dos chantagistas dos meios de edu­
cação, mormente da religiosa.

Ainda é da história de Santo Antô­
nio que, certa feita, pregava ele em Ferrara, 
na Itália. A i se apresenta uma mulher que 
sofria a conseqtíéncia do citámes do marido, 
julgando este que o recém-nascido não era 
seu filho. E maquinou assassinar a mãe e o 
bebe. A mãe recorreu ao Santo. Mais tarde. 
Antônio encontrou entre dezenas de amigos 
o  marido enciumado e. bem próximo, estava 
a mãe com a criança. Aproveitando a curta 
distância entre todos, o Santo perguntou à 
criança que ainda não falava:

— Diz-me, anjinho, qual destes ho­
mens é o leu pai ?

— Este é o  meu pai. respondeu o 
hebé apontando para o homem enciumado, 
para estupefação de todos que ficaram  bo­
quiabertos. A paz voltou ao casoL

Em ToIosq, Itália, os sermões mira­
culosos de Antônio, derrotaram os he reges 
da seita cátaros, fanáticos que se multiplica­
vam dia - a - d ia .

Conta-se que certa vez quando es­
tava pregando o Evangelho sob uma tenda 
a  um grande número de fiéis, eis que formou- 
se violento temporal que perturbou a todos. 
Vendo aquela intranquilidade do povo. An­
tônio rogou a intercessâo divina e em pou­
cos segundos o temporal fo i afastado, paro 
espanto de todo.s.

Foi ainda em Totosa, que o Santo 
recebeu o  celeste dom da aparição da Vir­
gem Maria no dia 15 de Agosto, certifican­
do-lhe a verdade do mistério da Assunção de 
Maria em corpo e alma. recompensando-lhe 
o céu por ter defendido este mistério.

Na cidade de Rimini, também na

Itália, Antônio pregava firmementr o Evan­
gelho. Como os ouvintes lhe virasicm as 
costas, ele começou a pregar para um rio 
Imediaíamente os peixes subiram à tona 
para ouvi-lo. A conversãofoi total. Ainda em 
Rimini. uma mulher deixou uma criança em 
casa para ouvir sua pregação. O  fiUúnho 
morreu e ele o  ressuscitou. Nessa mesma 
cidade italiana, o  Santo venceu desafios. Ot 
he reges maldosos envenenaram sua comj- 
da. Inspirado por Deus. Antônio percebeu 
tudo e traçando o  sinal da cruz sobre a 
comida, a ingeriu sem que qualquei mal lhe 
fizesse.

"Só acreditarei em Jesus presente 
na Eucaristia, se mm ha mula se prostrar de 
joelhos depois de três dias de jejum  disse- 
lhe um herege. Diante de tão fo rtr  proposta, 
o Antônio consagra a Santa Hóstia e. apro 
ximando-se do animal, este dobra os jo e ­
lhos. para espanto geral.

Conto-se que naquela época, um 
milionário, cujo "Cieus " era o dm hnro.ftiU ’ 
ceu. A família chamou Amônio para celebrar 
os funerais. Diante da fam a do faIcctJo e dos 
poderes do Frei, centenas de pessoas compa- 
receram a cerimônia. O Sanio, uulizpu a 
passagem Bíblica *'Onde está teu tesouro, a í 
está teu coração \  numa clara referencia de 
que o coração do defunto estava entre as 
moedas

Os familiares, remexenàí' o tesouro 
do falecido, ali encontraram o seu coração 
São Francisco de Assis teve grandt s homens 
QO seu lodo, mas nenhum igualou-se a Antô­
nio, que de tanto pregar o Evangelho, até 
hoje sua língua permanece intacto numa 
relíquia de vidro, em Pádova, na Itália. É 
por isso. que ele vive no coração do povo em 
todo o mundo. E  é po r isso, também, que 
Antônio é o santo mais popular da Igreja 
católica em todos os recantos da terra, fe s ­
tejado ruidosamentf a cada 13 de Junho.
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M uita gen te  ficou sem  en ten d er a  posição  d o  vereador O liveira . N a sessão 
da sem ana passada, e le  levantou g randes dúv idas sobre  o PC C S (por causa do 
p rob lem a atuarial), co n sid eran d o o  p lan o co m o  inexeculável. D epois, na sessão da 
ú ltim a segunda-feira , vo tou  a  favo r d o  p ro je to , com o  se nada tivesse d ito  cm 
con trário .

Pra nós. sim ples v iven tes. isso  pode parecer um  com portam en to  esquisito , 
m as -  a  bem  da verdade -  é  co isa  com um  no  parlam ento . O  cham ado  segundo turno 
de vo tação  ex iste  para  d a r a  oportun idade dos senadores, depu tados e  vereadores 
pensarem  m elhor sobre o s  p ro jetos e . se fo r o  ca.so, m udar de opinião. O liveira 
deve te r feito  isso  e, com  certeza , te rá  boas exp licações ao  funcionalism o 
m unicipal.

A  C âm ara  acabou  vi v e n d a n d o  o d e sg a s te  de pagar um a sessão ex tra  a  seus 
vereado rese  te rd e  av isá-los p rev iam ente  de que poderão  ser cham ados ad ev o lv er 
d inheiro . A co isa  fo i tão  esq u is ita  que chegou  a  p roduzir o  desen tend im en to  entre 
o  p residen te  T ipó  - q u e  p rocurou  tira r o  seu d a  re ta  - e  o  vereador C arlão  M artins, 
que não  concordou  com  a ressa lva  co locada na hora d o  pagam ento.

O  certo  é  que os R $ 544 .27  co locados no  boLso de cada  um  dos vereadores 
é um a gran inha ex tra  que n inguém  desp reza , p rincipalm ente nos tem pos bicudos 
em  que vivem os, M as é  certo  tam bém  que o  T ribunal de C ontas do  E stado  pode 
“eng ripar"  porque, com  esse pagam en to  ex tra , os vereadores poderão, ao final do 
período , te r fa tu rado  m ais d o  que o  lim ite  legal que lhes é  perm itido.

T ipó  optou  pelo  cam in h o  m ais curto , buscando  © com prom isso de cada  um 
dos vereadores d e  d ev o lv er o  d in h e iro  caso  o  pagam ento  seja considerado  ilegal. 
C arlão , no en tan to , n ão co n co rd o u  com  a m ed ida e  botou a  boca no  trom bone. Há 
que se lem brar - é  bom  que se d ig a  - que a  sessão  foi convocada pelo  p refe ito  e. 
segu indo-se o  rac ioc ín io , d a  possível ilegalidade do  pagam ento , ele tam bém  teria 
responsabilidades...

A lim itação  do  ganho  dos parlam entares existe ju stam en te  para ev itar 
abusos. A s C o n stitu içõ es (federal e  estadual) e  a  Lei O rgân ica d o  M unic íp io  são 
claras quando  tra tam  d o  a ssu n to e  im põe lim itações. Se n ão o fize ssem , a farra-do- 
bode seria perm anen te  em  m uitos quad ran tes d o  nosso país.

A  C âm ara  es tá  rea lizando  seus ú ltim os trabalhos em  to m o  d o  P lano  de 
C argos. C arre iras  e  S alários e lab o rad o  pela  P refeitu ra para regu lar a  vida do  
funcionalism o. A p esa rd o se x ien so se s tu d o s .o d esco n ten ta m en to é g ran d e e  gente 
q u ee n ien d e  d o  riscado  d iz  que. na hora d a  ap licação , to d o  o  ca lham aço  pode le r o  
m esm o destino  da T axa d o  L ixó. N ão  vingar, pe lo  m enos no  p rim eiro  instante.

O  que é  dado  a  en ten d er é  que os estudos fo ram  feitos en tre  quatro  paredes 
herm eticam ente  fechadas e . depo is, o  E xecu tivo  p rocurou  en fiá -lo  goela-abaixo  
dos funcionários. A p rova d o  de.sconlen tam entoestá  nas p ro fessoras, que buscam  
alterações e  nas sugestões q u e  chegaram  à C âm ara  e  se rão  encam inhadas ao 
E xecutivo  porque a lteram  o  quad ro  d e  despesas, co isa  que o  vereado r não  pode 
fazer.

O  ex -vereado r C h ico  G ordono  está  passando  sebo  nas canelas prá concor­
rer à C âm ara  Federal. E le esteve reun ido  no in íc io  d a  sem ana com  a d ireção  
estadual d o  seu partido  (o  PL ) e  vo ltou  d isposto  a  en ca ra r m ais esse desafio . Vai 
reco rre r à  sua longa experiência  de vereado r e  m ilitan te  po lítico  e  ao  grande 
núm ero  d e  am igos feitos ao longo dos anos em  toda  a  região.

M as. se p o r um  lado, C h ico  es tá  p ron to  p rá  decolar, o  vereador T iâo 
B orracheiro  acaba de d es is tird acan d id a tu raà  A ssem bléia Legislativa. Foi conven­
cido  p o r am igos a  con tinuar p restando  seus serv iços na C âm ara  de V ereadores e  a 
fisca lizar “bem  de perto" os atos d o  governo  m unicipal.

D epois de desistir. T ião  passa agora a  se r a lvo  d o  asséd io  dos p ré-cand ida­
tos. S abe-se q u e  an tes de se r p icado  p e la  m osca  azul, o  vereador já  havia dec id ido  
por apo iar Pardal. Pensando na cand idatu ra  própria , d istanciou -se  do  em presário . 
A gora n inguém  sabe prá que lado penderá, m as um a co isa  é  certa : não  estará  
fracionando ainda m a iso n o sso e le ilo ra d o q u e .c o n v e n h a m o s .é  pequeno  prá tan ta 
candidatura.

Z é R ubens - com  a au to ridade  do  po lítico  lençoense  que m ais voto 
conseguiu  concorrendo  à  A ssem bléia  - está  em p en h ad o  de co rp o  e  a lm a na 
candidatura d e  C aio  C oube, o  em presário  bauruense  - sócio  d a  T ilib ra  - que 
concorrerá  à  C âm ara  Federal pe lo  PSD B . Sua en trev ista , pub licada  nesta  página 
dem onstra a  p e rsp ec tiv ad a  cand idatu ra . Vale a  pena ler.

Um an im ado  churrasco  foi rea lizado  lá na Vila C ruzeiro . A figura tida  com o 
im portante da festa  e ra  o  vereador C arlos R aposo , d e  S an to  A ndré, que concorre 
a um a das cadeiras d a  A ssem bléia, pelo  Partido  Verde. Foi trazido  por um  vereador 
local, num a ação que desagradou  m uito  os segu idores d e  Pardal, q u e é o c a n d id a to  
verde de nossa cidade para o  Palácio  9 de Julho.

Está repercu tindo  pelos quatro  can tos d a  c idade a ten ta tiva  do  p refe ito  de 
aum entar o salário  dos seus aux iliares - d iga-se . ocupan tes de cargos de confiança, 
nom eados sem  concurso  - para  até RS 7 m il. N ão  fossem  as em endas ap resen tadas 
na C âm ara, lá  estaria  indo o  nosso  rico  d inheirinho  dos im postos para fazer a 
felicidade e  o  conforto  de poucos esco lh idos. E es ta ria  a inda m aio r a  d istância  
salarial en tre  os vereadores e  os nom eados para  o  p rim eiro  escalão  do  E xecutivo .

Política é eficiência,
é fazer acontecer

-  O coordenador político de Caio Coube, José Rubens Pietraróia, 
diz gue o tempo dos populistas está ultrapassado •

O perfil do eleílor está 
mudando, graças h mídia, atra- 

de subsídios da imprensa 
escrita, falada, hoje. pratica- 
mente. 100^ das casas tém 
televisores; o povo esii inte­
ressado na eficiência, na ver­
dade 0 populisla está acaban­
do. ou seja. aquele político que 
alicia classes de menor poder 
aquisitivo está sumindo. As 
pessoas bem informadas náo 
se sujeitam a tais atitudes; nem 
umas dentaduras mordem uns 
votos, o coronelício acabou.

A forma ilícita de um 
negócio, a corrupção, o con­
chavo c as pessoas desprepa­
radas para administrar, que fi­
cam palmando, são notícias de­
preciativas, porém factuais, que 
leva 0 povo a desacreditar nos 
políticos. Ou o sistema de re­
gra que trata a administração 
do negócio público muda ou o 
negócio público será privado 
ou seguirá regras estrangei­
ras. Por isso, a política precisa 
e está se renovando.

**[)e alguma forma, a 
população procura se infor­
mar. por isso. hoje. a caracte­
rística do homem público é: ele 
primeiro, tem que partir de um 
passado limpo, é fundamenta] 
para o sucesso de um homem 
público; em segundo, ele mos­
trar dentro desse passado, ca­
racterísticas que determinem 
0 seu sucesso, como uma pes­
soa dentro da sua profissão, 
dentro de seu trabalho, dentro 
da sua comunidade. Aí ele terá 
subsídios e créditos junto à 
comunidade ou a que queira 
representar, essa é a creden­
cial para postular um cargo 
público, acho fundamental" - 
disse 0 dr. José Rubens Pietrd- 
róra, coordenador político de 
Caio Coube.

Segundo Zé Rubens, 
aquela questão um pouco mais 
antiga de populismo, onde a 
pessoa tinha acesso, chegava 
em qualquer canto, em bares e 
algumas reuniões, todo festi­
vo, cumprímenundo, hilário 
muitas vezes, isso ai. a popula­
ção acreditou mui to nesse per­
fil e teve pouco retomo duran­
te esses anos. então ela está 
mudando a característica.

Em com relação a Caio 
Coube, é uma pessoa quem 
tem como pomo forte é de um 
homem bem sucedido, têm re­
ferências e características, é 
um empresário com grande 
experiência administrando a 
própria empresa da família, a 
Tilibra que todos conhecem, 
onde o lucro retomava para a 
ampliação da empresa, ele não 
foi um empresário especulati­
vo, que aplicava o dinheiro em 
fundos, over nighi. bolsas etc. 
Ou seja. ele não tem aquele 
perfil de empresário onipoten­
te. daquele empresário que 
(em aquela característica indi­
vidualista. aquilo que ganho, 
aquilo que é meu lucro, vou 
especular no mercado finan­
ceiro e reverter em mais lucro 
pam 0 meu bolso. Não. ele 
procurou pegar aquilo que era 
da sua empresa, o resultado 
financeiro, e procurou como 
alavanca, aumentar a sua em­
presa. que linha 300 funcioná­
rios e hoje tem mais de 1.000. 
Então ele contribuiu, com isso 
de uma forma social. É uma

/

Zé Rubens acredita na conscientização do voto, por
isso. Caio é um  bom nome

característica interessante de 
uma pessoa, um perfil comuni­
tário. isso como empresário, 
frisa Zé Rubens.

Caio Coube nunca se 
acovardouou correu das soli­
citações que foram feitas pela 
comunidade; então ele assu­
miu o Noroeste num momento 
que o time passava por dificul­
dades e não estat a em boa 
colocação, levando o Noroes­
te a disputar duas semifinais 
consecutivas; agora mais re- 
ceütcincnur. ele está envolvi­
do com basquete, nem precisa 
falarno Ti libra-Copimax, pre­
cisa é falar de toda uma estru­
tura. as escolinhas de base. 
muitas crianças que estariam 
na rua estão com o seu tempo 
no esporte, basquete das esco­
linhas de base. a enança co­
meça a crescer; então isso é 
educação, é ação social de 
Caio.

Para Zé Rubens, são 
pontos de ciedibi lidade ao Caio 
de postular a um cargo deste 
nível, de deputado federal. 
Como nós estamos numa en- 
tressafra de lideranças políti­
cas. principal mente no Estado 
de São Paulo, não é difícil em­
placar o nome de Caio. pesque 
Caio não tem ranço, não tem 
passado sujo, então é uma pes­
soa idônea, e o nome Caio trans­
pira essa idoneidade. E Caio é 
o único candidato a dq>uUido 
federal do PSDB na macrorre- 
gião Centro-Oeste. partindo de 
Boiucatu até Presidente Pru­
dente. ele têm um corredor ai' 
para crescer e está crescendo, 
isso a cinco meses antes de 
começar a campanha. Quando 
as lideranças municipais, regio­
nais e estadual colocarem os 
times cm campo, porque a cam­
panha mesmo começa depois 
da Copa do Muíkío. Por en­
quanto. as articulações estão 
sendo bem aceitas.

A estratégia de campa­
nha está sendo decidida, va­
mos buscar o voto corpo-a- 
corpo. indo de casa em casa; 
em agosto, mais próximo das 
eleições. Caio Coube vai dar

atenção para Lençóis, deve 
trazer toda a com í (i va do PS D B 
pani fazer o seu comício, a 
caravanaoficialdoPSDB.com 
Geraldo AlcLmin. José Aníbal, 
os candidatos a deputados es­
taduais falando e outros mem­
bros do partido, caravana vir­
tual. com telãoe mensagem do 
presidente etc. Mas paralelo a 
isso, a coordenação da micror- 
regiãovai fazer outros comíci­
os e outros eventos com a 
participação de Caio Coube, 
inclusive José Rubens Piçtra- 
róia, postulante a ser candida­
to à Prefeitura para 20(M, dis­
cursará e. provavelmente, o 
atual prefeito José Amóaio 
Marise, mesmo porque, eu 
acho que o prefeito deve estar 
compactuando dentro desta 
mesma idéia: do nosso candi­
dato José Serra para presiden­
te. do nosso candidato José 
Aníbal para o Senado, do nos­
so candidato Geraldo Alckmin 
paragos emador. do nosso can­
didato a deputado federal que 
vai ser o Caio Coube c por 
nossos candidatos a deputa­
dos estaduais, que vão ser 
Pedro Tobíase Milton Rávio; 
isso foi o diretório municipal 
que decidiu; mas nada impede 
que um membro do diretório 
local ou filiado ou aquele que 
ocupe um cargo Legislativo 
l(Kal que trabalhe para um 
outro que não seja este. mas 
que seja do PSDB. É funda­
mental ter a fidelidade pujtidá- 
ría. finalizou o coordenador 
político de Caio Coube em 
Lençóis Paulista e 
microrregiãot Macatuba. Arei- 
ópolis. São Manuel. Borebi)

^ ■ 1-  c  rsi ç  d l  I s  m

LAPEÛ ia
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d e U b e r o u  g e r a l  ^ V ô r c o m ^ p é s
- P C C Sfo i para redação final, mas o prefeito receberá mais um antC’ 
projeto • Projeto de lei poderá cassar alvará de postos de gasolinas - 

Presidente e candidato à Presidência da Câmara expõe divergências -

n o  c h ã o

A última sessão<la Câ­
mara dei i berou geral o Plano 
de Cargos. Carreiras e Salá­
rios (PCCS) praticameme 
comooPoderExecuiivoque- 
ria. visto que as sugestões 
mandadas pelos servidores e 
as emendas tiveram parece­
res contrários porque gerari­
am gastos (ver boxe), sendo 
por isso, atribui(,'ão do pmfei- 
to tom ar a iniciativa de estu­
dar as sugestões c. se for o 
caso. elaborar um outro pro­
jeto  de lei e mandar para os 
vereadores aprovarem.

O PCCS, que era for­
mado por um projeto de lei e 
mais três leiscom plem enta- 
res, era o assunto que mais 
interessava agaleria. formada 
nu sua maioria por professo­
ras. Havia um ou outro servi­
dor municipal de outras cate­
gorias. O texto da redação 
final do PCCS volta na sessão 
de segunda-feira para. depoús. 
serenviado ao prefeito.

ü  presidente da Câ­
mara Ailton Launndo Tipó 
também vai encaminhar com 
o PCCS o calhamaço de su­
gestões dos servidores muni- 
cipaiseum  anteprojeto. Esse 
anteprojeto defende aeduca- 
ção infantil no recém aprova­
do Estaiutodo Magistério e é 
de autoria de Palamede Jesus 
ConsaltcrJünior, com assina­
tura da maioria dos vereado­
res. que não quis colocar 
com o em enda para não atra­
sara  votaçãoe prejudicar os 
professores, propondo um 
outro projeto para completar 
a lei complemeniar02/2002, 
que faz do PCCS.

Outro projeto de Pala­
mede que recebeu redação 
final foi oqueobrígaasagên­
cias bancárias do municipioa 
atender os usuáriosem tempo 
razoável. O  projeto também 
depende do prefeito para ser 
sancionado ou vetado.

Dois projetos de lei fo­

ram aprovados em regime de 
urgência: umconcedeodixeito 
de U.SO de um terreno do muni - 
cípiopelamicroempre.sa M. 
do C. Pelegrin Galdin, e o ou­
tro suplementa em RS 29 mil a 
verba do orçamento vigente.

Dos projetos restantes, 
um m exerácom  os postos de 
gasol i na.s; a proposta é cassar 
o alvará do estabelecimento 
que estiver adulterando os 
combastiveis. Segundo alguns 
proprietários, quem nãodeve, 
não leme; precisa-se saber 
como eles pretendem consta­
tar a adulteração, uma vez 
que a qualidade é garantida 
pela empresa de combu.stível.

Entre as deliberações, 
o presidente Tipó pediu al- 
guas minutos de recesso, pois 
o pré-candidaio à Presidên­
cia da Câmara, o  vereador 
Carlos Alberto Martins esta­
va sendo indisciplinado, ou 
seja, Carlào Martins e Tipó 
discutiramem pleno plenário.

res podem ter de 
devolver dinheiro

A discussão entre o pre­
sidente da Câmara Ailton Lau- 
rindü Tipó e  o vereador 
Carlos Alberto Martins não 
foi apenas por desrespeito ao 
regimento interno. A história 
de que tudo começou por 
causa do vereador falar ao 
celular foi a  gotad'água.

Na verdade, o debate 
entreosdois vemacontecen- 
dodesde31 dem aio.quando 
(^flosW ârtins seretiutW ra 
assinar uma declaração que 
estava recebendo os R$ 
544,27 da sessão extraordi­
nária convocada pelo prefeito 
equeestavacienteque pode- 
riadevolverareferidaquantia 
corrigida se o Tribunal de 
Conta.s assimexigisse.

Como Martins se recu­
sou a tomar ciência, Tipó não 
autorizou o pagamento da 
extraordináriarealizadanodia 
24 de maio.

O s pagam entos aos 
vereadores foram nos dias 29 
e 3 1 e a declaraçãoque M ar­
tins não assinou foi submetida 
a todos os vereadores, visan­
do "informar a eventual possi­
bilidade do Tribunal de Con­
tas vir a glosar tal pagamen­
to".

Um dia depois da d is­
cussão. isto é, no dia 4 de 
junho, Martins entrou com um 
requerimento expondo seus 
motivos e  afirmando que o 
presidente da Câmara estava 
agindo de for ilícita, já  que

todos os vereadores recebe­
ram, menos ele; violando as­
sim, seu direito líquidoecer- 
to.

M artins requereu có ­
pia da a tada  sessãoextruor- 
dinária. cópia do ofício de 
convocação e cópia da de- 
claraçãocarreadajuntocom  
o recibo de pagam ento. O 
requerimento de n°629 tinha 
finsde instruir ação manda- 
ifffftial. istoé.entrÍTcom um  
mandado.

O presidente da Câ­
mara encaminhou o requeri­
mento ao procurador jurídico 
da Casa Legislativa. O  pare­
cer do dr. Antônio Carlos 
Rocha é "um a providência 
prudente que objetiva não só 
o resguardar os iniere.s.ses do 
Presidente da Câmara, como 
administrador do dinheiro pú­
blico, como tambémdos pró­
prios Vereadores que pas­
sam a ficar informados dessa 
situação, e assim, não serem 
pegos de surpresa futuramen­
te se tiverem que devolver o 
dinheiro recebido."... "No 
caso específico do dr. Carlos 
Alberto Martins, ele já  deu 
mostras de que está ciente do 
teordadeclaração, conforme 
constou do item 4 de seu re­
querimento. estando, dessa 
maneira, atendidooobjeii vo 
dessa Presidência que era, 
repito.de simplesmente infor­
mar os nobres Vereadores". 
"Um a vez atendido o propó-
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sitoda Presidência, não vejo 
necessidade de aguardar a 
assinatura do aludido docu­
mento. porque o objetivo fui 
cumprido."

Diante do parecer, o 
presidente autorizou o paga­
mento da sessão ao vereador. 
O  dinheiro está disponível 
desde quinta-feira, ou seja. 
era bem mais fácil "a.ssinara 
declaração” .

Desvio de função 
ou desvio de salário?

A serxidora municipal 
dona Antônia reclama dos 
seus vencimentos. Trabalha 
na Prefeitura Municipal há 
20 anos. Ela é concursada 
como servente, ma.shoje tra­
balha como inspetora de alu­
nos na escola "IdalinaCano- 
va de Barros” c  recebe RS 
370,00 mensais. A reclama­
ção de dona Antônia é que 
existem outros sersidores 
que entraram na Prefeitura 
t^m depoisde]a,exerccm a 
mesma função e ganham 
mais. na faixa de RS SOO a 
R$ 600.00.

Pedi aos vereadores 
queestuda.ssem com cautela 
os ca.sos de desvio de fun­
ção e de salários entre os 
servidores municipais.

O parecer do procu­
rador jurídico da Câmara, 
dr. Antônio Carlos Rocha, é 
que este ca.so é da alçada do 
prefeito, porque estaria ge­
rando dcspe.sas. E. como to­
dos sabemos, a  lei não per­
mite que os vereadores fa­
çam projciosque aumentem 
despesas do Executivo.

Paradoxal mente o pre­
feito fez uma lei complemen­
tar aumentando os salários 
nominaisdoscargosde con­
fiança, T ipóeC ian  tiveram 
que fazer uma emenda esta- 
l^ lecendo  um teto salarial 
menor ao proposto pelo pre­
feito.

Pardal já  tem apoio de Tipó,
Oempresáriolençoen- 

se Jo.sé Antonio Foganholi. 
Pardal, é  pré-candidato a de- 
putadoestadual pelo Partido 
Verde (PV) concorrendo a 
uma das 94 vagas na Assem­
bléia Legislativa com o n " 
43.069.

Pardal nem pretendia 
ser candidato, mas há muito 
tempo Lençóis Paulista an­
seia em terum deputado e.sta- 
dual "seu". "Porque se o de- 
putadoconsegue liberar uma 
verba, por ex em p lo , de 
1 .OOO.OtXl.üOparaserdividi- 
da para diversas cidades, é 
lógicoquea verba maiorfica- 
rá para sua cidade; se tiver 
que lutar com mais afinco por 
projetos da sua ba.seeleitoral, 
é claroque a sua cidade será 
a primeira a ser lembrada" -  
pensa ele.

Pardal passou a ser o 
nome do pré-candidato esta­
dual depois que (ençoenses 
bairristas e  ferrenhos acha­
ram que agora é a hora de 
Lençóis ter o seu. principal­
mente pela sua posição geo- 
gráficatenire Bauru. Botuca- 
tu. Jaú e Ourinhos) e pelos 
interesses dos pré<andida- 
tos cham ados de pára-que­
distas. Como muitos lençocn- 
ses. o empre.sário também 
acha que a cidade andou per­
dendo muito por não ter um 
representante próprio no par- 
lamentoesiadual.

No princípio resistiu à 
idéia, mas foram muitos ami­
gos. em presários e  clientes 
que o apoiariam , que com e­
çou a levar a idéia mais a 
sério. Por acreditar que tam ­
bém  já  estava na hora de 
Lençóis Paulista ter o seu 
deputado eco m o a  idéia ini­
cial seria um consenso por 
tal. com  apenas um candida­
to. Pardal topou levantar este 
vôo. Como a coisa foi evolu­
indo, e com o se fosse fácil, 
outras pessoas tam bém  re­
solveram se candidatar. Che­
garam  a lançar o nom e do 
presidente da Câm ara e de 
outros vereadores. Muitos 
foram sutis, algunschegaram 
até acreditar que poderiam. 
um disse que vai. como ainda 
pode saircandidato qualquer 
cidadão.

Acontece que Pardal já 
havia sc comprometido com 
algumas pessoas formadoras 
de opinião, de peso. da soci­
edade e dos bairros. Ele ficou 
numa situação embaraçosa.

alguns vereadores, empresários e associações de bairros
mesmo porque já  linha assu­
mido publicamenie na mídia. 
Voltou aconversarcom aque­
les amigos, empresários c 
resolveu pleitear ã Assem­
bléia. mesmo porque o pró­
prio presidente da Câmara e 
alguns vereadores, além dos 
seus amigos, o estão apoian­
do. Algunsjáestão até articu­
lando porele.

Segundo Irani Gorgô- 
nio, presidente da A.s.socia- 
ção Amigos de Bairro do 
Núcleo Hahi tacional Lençóis 
Paulista I e II, houve reuniões 
com  todos os presidentes de 
As.sociaçõesde Bairrosepra- 
licamente uxlos vão apoiar o 
Pardal, apenas a Associação 
do Bairro do Ubirama não 
decidiu.

Pardal vai trabalhar sua 
candidatura em 52 cidades, 
mas sua ha.se eleitoral será 
Lençóis Paulista, Piraju. Ma- 
catuba, Areiópolise Fartura. 
O c m pre sárí o te m CO ncess io- 
nárias de automóveis (Che­
vrolet ou Fiat) em Lençóis 
Paulista, Piraju, Botucaiu. 
Ourinhos. Fartura e Avaré, 
onde também é dono de um 
hotel fazenda. Porterem pre­
endim entos nessas cidades, 
acha que pode trazer votos de 
•tora".

"O sonho de uma famí­
lia brasileira é ler um carro. 
Nós vendemos 35 mil carros, 
veja bem. se for sóo marido e 
a mulher, são 70 mil pessoas 
atingidas, tem muitosclientes 
que se tom aram  amigos (du­
rante aentrevisia uma mulher 
de Ubirajara ligou para con­
vidá-lo para fazer uma reu­
nião política naquela cidade, 
segundooentrevistado.este 
é o  18®convite para se apre­
sentar com o pré-candidato, 
ou seja. reuniões que não fo­
ram armadas por ele em ou­
tras cidades), com o também 
têm aqueles que não gostam 
de mim. Eu acredito muito na 
v irilidade, vou trabalhar bas­
tante, jácontratei 140ouido- 
or, um caminhão irio-elétrico.

fal tam acenar diversos deta- 
Ihese muito material para tra­
çara minhucandidatura". dis­
se.

Como ele m esm o dis­
se. "Pardal com  os pés no 
chão”, e mostra o m oii\o  
Encomendou uma pesquisa 
feita pela Empresa Fadual. 
de SãoCarlos. que moslf» >u < • 
seguinte resultado: 8 5 ^  das 
450pessoasentrevistadascni 
diversos bairros acham im­
portante a cidade ter um dc ■ 
putado; quando o nome do 
Pardal é  citado. 32% certa­
mente votariam nele, 25‘« 
poderiam votar (depende da 
proposta do cand idato . 24 
% não sabem e 9,9% não 
quiseram opinar( Lssosem poi 
acompanha narua).SegunJo 
e.s.sa mesma pesquisa, a maior 
preocupação é emprego. Os 
que votariam no Pardal por 
ser da cidade, por l»er h> -i ic-̂  - 
to. por ser competente ser 
conhecido, etc. Os que nj>- 
votariam, a maioria não tcn- 
pondeu. outros porque o 
acham arrogante ou porque 
d e  é empresário, nãoé polít i 
co.

Pardal ainda não ÍlU ilhi 
u sua "com itiva", ainda vai 
convidar alguns amigos para 
aconselhar melhor naquili < q lk.- 
ele e seus amigos não estão 
conseguindo enxergar P«'r 
exemplo, tem ex-candidaio 
dando conselhos onde .rcer- 
toueprincipalmemeonde er­
rou.

Eu preci.sode um vot(  ̂
de confiança da população 
para que eu brigue por d a , 
vou brigar por Lençóis como 
eu brigo por meus negóc ios, 
esteé mais um desafio, e .sc i is 
lençoenses me apoiarem, eu 
vou ganhar, ou melhor. Len­
çóis Paulista vai ganhar este 
desafio.

Pardal pretende fazer 
dobradinha política com Ri­
cardo Izjlt (PTB). Jorge Ta- 
deuM udalent PMDB). Mil­
ton Monti (PM DB) e José 
Roberto Batochio (PD T;

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n e g lia n  R d e m ir  ,I.C . C o n cg iian  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P  O A B  119.379 - S P

C a u sa s: C íve is , C rim inais
T ra b a lh ista s

Av. Dos Eftudanics. r>̂ 25 - sala I (ao lado do Fòmm)

unim ed Rua Pedro Natálío Lorenzettí, 698 - Lençóis Paulista - Fone: 264-4080
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Verbas e obras para Cecap Asfalto do “Júlio
o  v<frcddor Munocl dos

Samus Silva, Manezinho, con*
vuiu a liberação dc RS

NMííin̂ OÜ dirciamcnitf com o
»ji*'cniador Geraldo AlcLmin. •
Na ^'línla-feira.b. Manc/inho 
•.*o:d'inou um enconlroem Sào 

com o depuUdo Milton 
R^.,.*(PSDH» para uma audi' 

com o secretário da Casa
; 1. ii Kubens Lara, para cobrar
juHjMcnte a liberação desta 
\crl-a e de outros pedidos.

No Palácio dos Bandei­
rante '  o vereador c o deputado 
cm Hiitmram-se com o prefeito 
Jove \ntónio Marisc. que tam< 
t>cm fui atrás dos interesses de 
1 CHS i'isPuulistacom várias rei' 
> mdKdçòcs na pauui.

Enquanto aguardavam o 
sccrctáno da Casa Civil. Alck- 
imn otava em uma cerimônia 
no Suláo Nobre O deputado 
Nijit on Rávio, chamou 0 Mane* 
Atnhv que aproveitou e convi­
dou n prefeito. Numa brecha.

qocbrar o protocolo que- 
hfjfidu, Mane/inho mostrou 
^UJ cvpenéncia política, apesar 
\le cr vereador há um ano e 
mcin. aim os cobras e chegou 
jurUi» ao governador cobrando 
■à hbc*r içãodos R$60 mil para a 
pa\ nuentação das vias públicas 
dn ĉ Mijunto habitacional João 
Zillo/Mutirâo/Cccap. Para sur- 
presj do deputado e do prefei­
to o governador despachou na 
hiir.i o pedido de Mane/anho. 
encaminhando direto para o se- 
L icl^o da Casa Civil tomaras 
devidos providencias.

Manezinho. ainda feliz. 
J]^^. .|ue o bairro existe há 17 
aoe e a pavimentação é um 
' onh' seu e dos moradores. O 
asfalto é para o prolongamento 
da iNcnida Procópio Ferreira c 
da ruas Raquel de Queiroz. 
Paulo Dantase AntônioHouais.

Segundo Marise. os três 
luram para São Paulo para

Ferrari” gera dúvidas

Deputada Milton Flávio^ prefeito Mariie, secretário da Casa Civil Rubens Lara
e o vereador Manezinho 

da executaçáo de calçadas na.s 
ruas que margeiam o estádio 
Eugênio Paccola.

A udministmçào Mari^r 
iniciou na quarta feira. 4. a cxc* 
cuçãode passeio público na ave* 
mda Carlos DrummofKl de An­
drade. próximo a Organização 
Cristã de Ação Social, que tam' 
bém deverá receber um saijetão 
transversal. A obra é um pedido 
do De Ma/zim. que aproveitou e

apressar a liberação desta c de 
outras verbas, já que estava 
contatando o gos emador desde 
o ano passado e ele Já tinha 
anunciado esta serbu O pra/o 
para iniciar esta obra depende 
da Secretaria da Habitação.

Mas a administração 
Man se já tem outros pedidos do 
Mane/inho. A Diretoria de 
Obras estuda a instalação de um 
dispositivo de segurança (rota­
tória) visando disciplinar o trá­
fego das ruas Henrique Lo- 
sinskas Alves e avenida Oríge* 
nes Lessa. O bairro Cecap tam­
bém será atendido pela opera* 
ção*tapa*buracos. A previsão é 
que cerca de 150 toneladas de 
massas asfálüca sejam utiliza* 
das para o trabalho APrefeitu* 
ra também executara a coloca* 
ção de três sarjetôes. um na ma 
Danilo Gomes e dois na divisa 
entre o Jardim Itapuã e a Cecap.

Atendendo os pedidos de 
Mane/inho e do vereador Dé 
Mazzíni. a Direlona de Obras 
pretende constmir uma praça 
na rua Bandeira Tnbuz/i com a 
avenida Orígenes Lessa. além

solicitou a elevação do asfalto na 
pane central da ponte de aces.so 
ao bairro. Esta elevação é conhe­
cida como abaulamemo e o ob­
jetivo é direcionar as águas para 
os drenos existentes, evitando o 
empoçamenlo. explicou Antô­
nio da Silveira Corrêa. Essa e as 
outras obras pedidas fazem par­
te de uma séhe de melhorias 
determinadas pelo prefeito Ma- 
nse para a Cecap.

Na (crça-fcira. 4. Sebasti­
ão Pereira da Silva tPL). o Tião 
Borracheiro, veio aié a redação 
para denunciar uma suposta irre­
gularidade nas obras do conjunto 
habitacional '‘Maestro Júlio Fer­
rari'* e que. na sua opinião, pode­
ría até incluir o prefeito cm alo de 
I mprobi dade adm I ni straii V a.

Segundo o Tião Borra­
cheiro. que aliás desistiu de sair 
candidato a deputado estadual 
depois de garantir que nào reti­
raria sua candidatura por nada. 
o asscniamento c nivelamento 
das guias e sarjetas estavam 
sendo refeitos pelos funcionári­
os da Prefeitura, inclusive com 
máquinas do município, por te­
rem errado o ser> iço inicial. Tião 
disseque vai apurar se o erro foi 
da Seman. empresa que ganhou 
a concorrência para fa/er a pavi­
mentação do bairro, ou da Pre- 
feitunt.

Tlão acha que se o erro foi 
da empresa, quem Uniia que repa­
rar era a empresa e não a PiWeituia.

O prefeito José Antônio 
Man se falou que realmeme hou­
ve um erro de cálculo no projeto e 
que o sen iço foi refeito pela em­
preiteira. sem causar ônus à Pre­
feitura. Oc ac<^docom o prefeito.

4 empresa cometeu uma falha e se 
responsabilizou por da. o preço 
da licitação já estava acordado e 
a Prefcitum não gasuni nada com 
isso.

O diretor de Obras. Antô­
nio Silveira Corrêa, afirmou que 
quem detectou a diferença do ah- 
ríhamenio foi a fiscaJi7.ação da 
Direlona de Obras Correainfor* 
mou que foram 2Ú0 metros de guias 
dentro dos 5.800 metrm constru­
ídos; o total dc guias a construir 
é de 6.057 metros

Ainda dc acordo com o 
diretor, o bairro é o primetro a ter 
controle dc qualidade, uma parce- 
na com a CETEC í Cenijo tecnoló­
gico) da Fundação Paulista de 
üns Eles tem o controle tecnoló­
gico dos maienais e aterero se os 
maienais usados estão de acordo 
com as normas técnicas, como 
por exemplo a compactação da 
terra, o concreto cic. Corrêa, que 
trabalha há 14 neste setor, disse 
que o *'Jülio Ferrari" vai ver o 
melhor bai rro e m tc rmos de I n fra- 
estrutura c pavimentação asfáUi- 
ca da cidade.

A respeilodos funcionári­
os trabalhando. Corrêa afirmou 
que faz parte do contraio a Prefei- 
tum fa/er as bouis-de-lobos.

Amanhã tem Arena Cross em São Manuel

/
y

í ;s i »o h

. l A V l i O N E l t  . . . .  . . . .
;4pio do almoço dc amanhã: Sal ada verde. Maionese de macarrão. 

I SaJuíU de repolho com vmagrete. Arroz branco. Rolinho de frango a 
Milaoeza. Ensopado dc carne com alecrim c Abobrínha com molho

Reservem seus luearesconio VAL. fone 263-2626. 
;DÍA 12/JUNHOr2002-ÀS20:.V)HORAS
AOJ ;'EI)OSNAMORADOS.
< 'r<l̂ #etel.

’ S^m - Piano - Violino -  Voz.
. livjiessos limitados antecipados -  Sócios K$ 8.00 por pessoa, 
i LHI tlNGl’ElRA-DIA 16/JtNHCV2002-ÀS21:00HORAS. 
Anuiiaçâo: BANDA DOCE VENENO.
Ingressos: sócios grátis -  Não sócios RS 5,00.
D! \  2WJCNHtV2002-FESTAjlíMNA.

i Distnbuiçáodc pipoca, amendoim, algodão doce. quenlâo echoco' 
Mte quente. Teremos novidades, aguarde!

:IS,^TlNFr.4

A. sse nossa pagina www A lubcmapmbondo.com.br 
; r  V V ÍPEON ATO DE FlTEBOLMÀSIfR- 
_At rvIADE42.<NOS.
I Roultados das últimas rodadas: 
j  Civrinthians4x2 Ponte Preta
• Al iKaca 2x0 São Caetano
*

' Paulo0x6Santos 
' >̂ MMrnca 3x0 Guarani (wo).
Provunamdada.
Dia lfVJünho/2002-2*fcira-Às 19:00horas:
PalfTv;iras x Ponte Preta 
São Paulo X São Caetano.
CKM PEONATODEFl TEBOLSEMOR B- 
^  ^^i:ID O SA N TESD E 1975.
Resultados da última rodada: 
húiu2xl Espanha 

2x3 Japão 
I mas rodadas.

! '9/Junho/2002 -  Domingo -  Às 8:45 horas:
Fi . çax Alemanha 

jvutina X Uruguai 
iOia ^ò/Junho/2002 -  Domingo -  Às 8:45 horas:
* hall j  X França 

: )xArgeniína 
; ft! ¥ \CO/2002.
I

' '^nçôcs até 16/junho. na sauna, ponana e na lanchonete. Jogos 
jcoitiA as 6* feiras, as 20:30 horas. Façam suas inscnçôes. Saia um 
I  dc sua casa. e entre no buraco! 
i t y  OIJNHADENATAÇÃONAPISCLNAAQIT-CIDA.
< fu mi ismistas.au Ias de 2* a 6*. Fcira.s. Professores Rogério c Daniel. 
' Mandem seus filhos, quem nada peixinho é. Esporte é saúde.

I  t  !

Como cm unos antena* 
res. a Copa SBT de Arena 
Cross é acompanhada de total 
infraestrutura para dar con­
forto a quem for acompanhar 
a prova que acontece amanhã, 
dia 9. na pista que está monta* 
da na área de lazer do traba­
lhador (Cohab I e II).

A arquibancada já está 
montada para o público acom­
panhar todo o movimento den­
tro e fora da pista, com a agi­
tação dos preparadores, me­
cânicos. pilotos e as disputas 
dentro da pista.

Além da arquibancada, 
no local haverá sanitários e 
também área de alimentação e 
área para exposição e venda 
de produtos para os amantes 
do motocíclismo. Também ha­
verá posto médico para emer­
gência e tudo isso sobre a se­
gurança da Polícia Militar.

Relacionado a infraes­
trutura o organizador da prova 
CarlínhosRomagnolli comen­
ta:

"'Esperamos este ano o 
mesmo sucesso que foi no ano 
passado em Sâo Manuel, e 
neste ano a média de público 
está em tomo de 15 mil pesso­
as. Quem sabe não haverá um 
recorde de público como foi a 
última etapa em Monte Alto 
que teve mais de 20 mil pesso­

as presentes. Tudo está mon­
tado para dar conforto a quem 
for acompanhar a prova no 
local e também assim pode 
ajudar as instituições de cari­
dade da cidade com um quilo 
de alimento que é o que vale o 
ingresso”.

O horário oncia) da 
quarta etapa é a seguinte: 
Abertura dos portões e o início 
do treino livre das três catego­
rias (Especial. Ouro e Prata) 
será às 10 horas. Às I2h é a 
ve/ dos treinos cronometrados 
paradefmirquem larga na fren­
te nas categorias. E ás 14h é a 
disputa das categorias, vale 
lembrar que a categoria Espe­
cial é a única que tem duas 
baterias. No interv alo entre as 
baterias haverá o tão aguarda­
do Show de Free Style (saltos) 
onde os pilotos mostram acro­
bacias em pleno salto. A en­
trada é 1 kg de alimento não 
perecível.

A organização da Copa 
SBT de Arena Cross está a 
cargo da Carlinhos Romagno- 
l)i Promoções c Eventos, com 
o patrocínio oficial da Yamaha, 
Shell AdvarKe. Piiclli. Bieffe. 
Controlflex. Lacqua di Fiorí e 
Correntes Vaz e apoio da Saú­
de São Lucas Prontocor Bau­
ru e Prefeitura Municipal de 
São Manuel.

Categoria Especial tem  duas baterias; no intervalo
show de Free Sty lei saltos)

Prossegue o
Campeonato Amador

CAL é derrotado e
retoma à lanterna

A segunda rodada do I 
Campeonato de Futebol, reali­
zado pela Liga Lençoense de 
Futet^l Amador prossegue 
amanhã com os seguintes jo­
gos: Baptístella x UME às 9h 
na Cecap; Grêmio X Areiópolis 
às ISh30 no Bregão; Fartura x 
Ajax às lOh; Grêmio União x 
Comercial às lOh em Alfredo 
Guedes; Frigol x Milan às 14h

na Cecap e Cruzeiro x Alfredo 
Guedes às I6h na Cecap.

A primeira rodada da 
competição reaii/ada no últi­
mo domingo. 2. apre'^ntou os 
seguintes resultados: UME 1x0 
União, Aíeíópolis0x5 Grêmk). 
Ajax 4x0 União B. Grêmio 
UniãoOxõ Pratánia, ADC/Ex- 
pressinho 3x0 Frigol e Alfredo 
Guedes 1x1 Cruzeiro.

O Clube Atlético Len­
çoense (CAL) conheceu a sua 
oitava derrota no Campeonato 
Paulista da Série B2 ao perder 
no domingo, dia 28. por I a 0 
para 0 Corinthians B. em par­
tida realizada no Parque São 
Jorge, em São Paulo. Os dois 
melhores resultados da equipe 
lençoense aié o momento na 
competição foram um empate 
e uma vitória. A derrota não 
abalou o elenco, já que o C A L 
perdeu para o vice-Uder da B- 
2. Com a dcrrola, o CAL vol­
tou â ocupar a lanterna na 
classificação com 4 pontos 
ganhos.
OUTROS RESULTADOS 

Con fi ra os re su 1 tado s da

A C A F r  c o n  A  r  m n i A / A A / D O
o AlO^OtlTo

r

rodada de domingo;Josecnse 
5x0 Palmcirinha, Ponte Preta 
B 4x0 Penapolense, Eiospon 
3x> Jalesense.Guaçuano4x2 
Radium. Momenegro 2x2 Ca- 
pivaríanu. SC Pauüsia I x3 Ecus 
e Pini^sumjnguen^ Üx2 Gua- 
rujá.

ALVINEGRO JOGA 
AMANHÃ CONTRA A 

PONTE
Amanhã, às 1 Ih.aequi- 

pe joga contra o time da Ponte 
Preta B. que ocupa o 5* lugar 
na cla-ssificação com 16 pon­
tos. A partida seni realizada 
noestádiü municipal “Archan- 
gelo Brcga".

Os ingressos já estão à 
venda e podem ser adquiridos 
no estádio, que fica na rua 13 
de maio. esquina com a ma 
[gnácio Anselmo. Os ingres­
sos custam RS 3.00.

Bar Lanchonete
D o  Oexúcrlio

S A LG A D O S  - P O S Ç Ô E S  
C SC S IO A S  EM  O E S A L

Au. 25 (U Joiceito, 790 - Foice: 3264*55(6

Q
frigol
A Marca da Carne

F O N C : 2 ^ - 4 0 4 0

i r

/ a : ^  f  ̂

Nantenha os ralos voce f m t t u A  p í

D lN H C IA O Z

limpos, jogando fSTO £ UM 
mABALHO 
f-ARA O

CREDITO PESSOAL COM A MENOR PRESTAÇÃO:
CtóDITO 3V IVEZES aVEZES 12 VI74^

R$ XOX i RS 124JS: RS 71,86, RS

água sanitária ou outro
desinfetante semanalmente

..-.X •

Apoio; Ducula QUALIDADE QUE ALIMENTA A  VIDA
ACUCM

RS 500,W i RS 202.071 RS 116,77! RS
S9M
96,02

RS
RS

46.86
76,14

RS 2500.00

RS 700,00 I RS 2B7J6: RS 186,17: RS 136,64̂  RS 108̂ 35
RS 404,13 RS 233.S4Í RS 192,04 RS 152J0

RS 1á00.00 : RS 606,20 RS 350,M RS 288,05j RS 228,42
800,50; RS 462.59 RS 380,36 RS »1,65
904.79; RS 574J7i RS 472.70 RS 374,86

TELEFONE 2631104
MUXVKIK)VEMIK)̂ 544



Sonhar
LISSER

O sonho tem sido maté­
ria de grandes estudos com 
teorias dus mais variadas.

Às vc^es. o sonho nos 
apresenta num enorme ema- 
nharado com fases do presen­
te, passado e futuro.

Dizem os entendidos que 
os sonhos predi/em também o 
futuro. 0 mais difícil é saber 
interpretá-los.

A mulher está mais su­
jeita â viver e conviver com o 
presente, passado e um futuro 
inigmático e incerto. Sonhos 
que podem ser cm branco e 
preto, até colorido.

Você já sonhou colon- 
do? As pessoas ficam mais 
bonitas, fuces rosadas, roupas 
sobressaindo em cores vivas, 
mais atraentes. As paisagens 
se apresentam belíssimas, com 
destaque para o verde da ra­
magem e o colorido variado 
das flores.

Eu acho, que o sonho 
cm preto e branco, representa 
nossos dias passados, com lem­
branças de amores perdidos 
no (empo, ou amores bem su­
cedidos, revividos ambos com 
grande prazer.

Todas as vezes que so­
nhamos devemos analisar bem 
esse sonho, talvez tragam uma 
mensagem para quem acredi­
ta neles.

Eu náo acredito na men­
sagem dos sonhos, mas adoro 
sonhar com você. Sua compa­

nhia me alegra, me faz feliz. 
São minutos agradáveis.

Outro dia, sonhei que 
estávamos num baile, aml^s 
elegantes, onde seu vestido dc 
baile, sobressaia dos demais.

Ela toda orgulhosa, des­
filava com certo a arrogante, 
snob, querendo fazer ciúme e 
aí começamos a brigar.

Você zangada foi sen­
tar-se no canto do salão, bem 
distante de mim. Vendo que 
não a procurava, resolveu apro- 
ximar-se para uma valsa.

Em volteios ligeiios, dan­
çamos, até que o gelo foi que­
brado e houve a reconciliação.

Creia, durante o dia, lem­
brei muitas vezes com prazer 
desse sonho, ou melhor da nos­
sa reconciliação, repleta de ca­
rinho.

Lisser
Era o pseudÓ9Úmo df 

Alexandre Chiito, quando 
escrevia na coluna **Socî  

do O ECO -  1947.Q iS M

AGRADECIMENTO
Nós, pais dos alunos da escola Rubens Pietraróia, agra­

decemos a oportunidade dc participar do dia da família na 
escola. Queremos agradecer todos que trabalham nesta esco­
la, pela organização e atividades que apresentaram. Para nós 
pais foi muito bom passar esse dia na escola.

C O M IT Ê  DA A ÇÃ O  DA CID ADANIA C O N TR A  A 
FO M E , A M ISÉR IA  E PELA  VIDA.

OComi(édaCampanhaComunicaquenosdia& lOa I5deJunho 
0$ Lideres de quarteirão estarão recolhendo os alimentos que com­
porão as cestas básicas a serem distribuídas no dia 16 dc junho 
E>omingo -  Às famílias carentes de nossa cidade.
COLABORE.
ASUADOAÇÃOÉFt'M>A.MEMALPARAAMENlZARO!Smi- 
MF-híTODOS MENOS FAVORECIDOS.

PODER JUDICIÁRIO • São Paulo 
JUIZDK DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA/SP

CARTÓRIO DO rOFÍClOJUDICTAIVSEÇÀO CÍVEL.
EDITAL DE PRAÇA

OE)ou(orGusUivoScafde Molon. MM. Juí2 SubsiímiodaPnmcira 
Vara desia cidade e Comarca dc Lençóis Paulim, Esiado dc Sâo Paulo, na 
fonna da lei, elc...

FAZ SABtR que, no prònimu dia 25 de Junho de 2002, ás 13:30 
b o m , á portado Edifício do Fórum de.su Comarca, sito na Av. Padre SalúMia 
Rodrigues Machado, 509,Ccntro.serálevadoapúblico. pregão para a venda 
e arremata^ Io. por preço oão inferior da avaliação que édcR$10.1ó3,0) (dez 
mil, cento e «easenta e trés reais c um ceoUvo) para o LOTE DE 
TERRENO L) RB A NO, sob n* 25; RS 10.163,01 (dez mil, cento ese»senta 
c trè$ reab e um cenUvo) para o LOTE DE TERRENO URBANO, sob 
n* 26e RS 10.163,01 (dez mil, cenloe sessenta e (rés reais e um cenUvo) 
para o LOTE DE TERRENO URBANO, sob n* 27. nos auio> da açãode 
Camprimenlo de ObriKaçào de Fazer ou. subsidiariamenie, ação de 
Adjudicação Compulsória c.c. Fitação de Multa Diária -  em fase de 
execução, n* I217/Í7, promovidapor ETTORECAVASvSUTTIcmreldçào 
a ELISA CAVASStTTI RADICUHl, residente e domiciliada na Rua 
Ignádo Anselmo, $90, nesta; BELMI RO BENEDITORADICCHI, LUIZ 
ANTONIO RADICCHl, ADALBERTO RADICCHI, JOSÉ FRANCIS­
CO RADICCH1, Iodos residentes e domiciliados nesta cidade, com 
endereço comercial na Rua Geraldo Pereira de Barros, n* 1.251; e a 
empresaDURACICOMÉRCIOFINDOSTRlADECEREALSI.TDA., 
com sede na Rua Geraldo Pereira de Barros, n^ 1.251. nesia. os seguintes 
bens penhorados consistentes cm: (01) LOTE DE TERRENO URBA­
NO, sob número 25 (vinte e cinco) da Quadra H do Parque Residencial 
Rondon, situado á Rua Madre Tereza de Calcutá, nesta cidade c 
Comarca de l.ençófs PauUstaíSP, medindo 1I,(W metros de frente por 
igual medida nos fundos, por 23,00 metros da frente aos fundos de 
ambos o§ lados, encerrando uma área loul de 253,00 metros quadrados; 
confrontando pela frente com a Rua Madre Tereza de Calcutá; pelo 
lado direito de quem da frente desta rua olha para o imóvel confronta 
com o lote n* 24; pelo lado esquerdo com o lote n* 26; e nos fundos 
conffoDia com o lote n* 05, todos da mesma quadra, matricula n* 4.983, 
avaliado em RS 10.163,01 (dez mi), cento e sessenta e três reais e um 
cenUvo»; UM (Oh LOTE DE TERRENO URBANO, sob número 26 
(vinte e seis) da Qu ad ra  H d o Pa r qu e Resi d e ndal R 0 nd 0 D, si t uado à R ua 
Madre Tereza de Calcutá, nesta ddade e Comarca de Lençóis Paulista/ 
SP, medindo 11,00 metros de frente por Igual medida nos fundos, por 
23,00 metros da frente aos fundos de ambos os lados, encerrando uma 
área total de 253.00 metros quadrados; confrontando pela frente com 
a Rua Madre Tereza dc Calcutá; pelo lado direito de quem da frente 
desta m a olha para o imóvel confronta com o lote n* 25; pelo lado 
esquerdo com o lote n* 27; e nos fundos confronta com o lote n” 07. todos 
da mesma quadra K, matrícula n* 4.984, avaliado em RS 10.163.01 (dez 
mlL cento e sessenta e trés reais e um centavo): UM (01) LOTE DE 
TERRENO URBANO, sob numero 27 (vinte e sete) da Quadra H do 
Parque RcsídenciaJ Rondon, situado à Rua Madre Tereza de Calcutá, 
oesU cidade c Comarca de lençóis PauJlsta/SP, medindo 11,00 metros 
de frente por igunJ medida nos fundos, por 23,00 metros da frente aos 
fundos de ambos os lados, encerrando uma área toUl de 253,00 metros 
quadrados; confronundo pela frente com a Rua Madre Tereza de 
Calcutá; pelo lado direito de quem da frente desta rua olha para o 
loióvei confronta com o lote n* 26; pelo lado esquerdo com o lote n* 28; 
e nos fundos confronta com o lote n* 06; todos da mesma quadra H, 
matrícula n* 4.985, avaliado em RS 10.163,01 (dez mil. cenio e sessenta 
e três reais e um centavo).** O valor dos ben.s acima descritos serão 
atualizados por ocasião da praça. Dos auios não consia a existência dc recur^o 
ou causa pendente de julgamemo. Casonãohaja licitantes na praça acima. Hca 
designado o próximo dia 10 de julho de 2002, ás l3:15boras, para a segunda 
tRaça,cu}8 anemataçâo caberã a quem maior lance oferecer, não podendo a 
arremaiação ser inferior ao valor da avaliação. Ftcam os executados qualifi­
cados acima, inti mados da designação acima, por intermédio dcsic. caso não 
sejam encontrados para intimação pessoal, por ocasião das diligências do 
oficial de justiça. E. para que chegue ao conhecimento dc todos c ninguém 
po^sa alegar ignorância, é expedido o presente cdiul que será afí xado no local 
de costume deste Juízo e publicado na forma da Lei. Lençóis PsuliMa. 27 dc 
maio de 2002. Eu, (a) Alice Batista Mcnani. malr. 814.787-F. escrevente, 
digitei. Eu. (a) Tinia Luetano Moreira Bodo.matr. 803.031-4. esch vi, conferi 
e subscrevo.

GUSTAVO SCAF DE MOLON - Juiz Substituto

Hoje, 8/6 ^ Crisiina Pires Ri- 
betfo. SérgioOli ver, Tãiüa Cris­
tina Ramos Portes, Érica Líli- 
an RoUrígues, Anlonio Apare­
cido dc Oliveira. Josuel Cor- 
deirt) Varoio, Lui/ Mazeilo, 
Valdeni Ferrcira.
Amanhã, 9/6 -  Dilma Ber­
nardo Zaratini, Luiz Fernando 
Capciari,, Adriano Concglian 
Rocha, Valéria Rita Placidelli, 
Evandro Francisco da Silva, 
Gilberto Rondinelli.
Segunda, 10/6 -  Adélía T. 
Chittü Rodrigues (São Paulo), 
Fernando Muller Banzato, Pa­
trícia Camargo. Anderson Za­
ratini, Alexandre Guiotti, José 
Amonio de Souza Barros, Fá­
tima Maria Covre. Sônia Apa­
recida Fioralti.
Terça, 11/6 ^  Maria Eli/a 
Frezza, Maria Helena Médo- 
la, Palmira Fátima Bernardes, 
Ricardo César Toniolo, Car­

los Alberto Saes, Gabriel 
Martins de Gouvèa, Myriun 
Pinheiro, Luciane Nunes de 
Godoi.
Q uarta, 12/6 -  Antonio Car­
los dos Santos, Hennque Luiz 
Paccola, Humberto Antonio 
Paccola, Antonio Marcos Gat- 
(az, Marinete Sebastiana Soa­
res Quadrado. AntoniaCleuza 
P.O. Clemente. Márcia Apa­
recida Rodrigues, Maria An- 
tonia Montagner (Piracicaba), 
Igor Nunes dos Santos. Fabia­
na Nunes dos Santos. 
Quinta, 13/6 -  Amonio Tho- 
inaz/i, Irma Ribeiro Leite, Lu- 
iza Placca, Antonio Toledo, 
Alice Romani Ribeiro, Anio- 
nío José Daré, Antonia do 
Amaral, Antônio Luís Dento 
de Oliveira,
Sexta, 14/6 -  Pedro Donizete 
Prandini, DiórgenesCacciola- 
ri, Nilton FlávioCamargo.

(D

Confie  em sua intu ição e não abra 
m ão dos seus idea is. N o tic ia  re la ­
c ionada a terra d istante pode a le ­
grar e em ocionar sua sem ana. Di- 
a loguecom  quem ama. D ica: Nada 
de fa lsa  m odéstia agora. Assum a 
os seu s dese jos e vá à luta. seja 
firme.

A oportunidade de corr^)arlãharexpen- 
ènciãs ou trabalhar em parcena será 
enriquecedora. Propostavindadelon- 
gepodeserumaboapromessa.Sema- 
na alegre, rr\as rtào come ta extravagân­
cias rta paixão Dica: Procure o«nphro 
que já estã combinado, mesmo que se­
jam problemas de algurrs meses atrás.
^  ^  

|TI
^  ^  73 4*  •  71 4*

Profissionalmente. é hora de seguir 
suas impressões e agir com total dtscfv 
ção. Guarde para sí uma conquista 
recém alcançada. Na paixão, od im a 
será de erotismo. Vai querer se entre­
gar Dica: Nada deve deter seus pla­
nos, mas use uma tática para não 
predsanmpò-los.

O s contatos de trabalho com chefes 
ou co legas do sexo oposto prome­
tem render. Uma terapia alternativa 
pode melhorar seu estado f isleo. A 
dois, segure o freio numa aventura 
amorosa. D ica: Ponha os pés no 
chão e aja de m aneira produtiva e 
bem realista.

a  4* nokvián • 71
A  carreira estará bem amparada por 
sua capaddade de in idatívae imagi­
nação. Bom momento para assumir 
compromissos e fechar acordos, mas 
não esbanje dínheiroe cononue atertta 
a possessrvldade no amor. Dica: A 
saúde anda bem, aproveite e produ­
za.

Que tal arriscar um palpite em jogo ou 
sorteio? Estará mais enatrvae inova­
dora ao realizar suas tarefas cotidia­
nas Bons papos com irmãos e vizi­
nhos. No romance, vá devagar com o 
andor na paquera. Olea: A  necessi­
dade de segurança poderá entrarem 
conflito com seus desejos.

(iQ  ̂ 4Mce>t
Q 4tli4he

Terá muita intuição para perceber o 
que os outros predsam. Bom período 
para trabalhar comopúblico.Deferxla 
com garra seus interesses . A insatisfa­
ção pode abrir caminho para uma 
aventura Dica: Cuidado com sua 
sensibilidade para que não machu­
quem seus sentimentos.

É hora de ralar dobrado para ver 
seus sonhos realizados. Fase  boa 
para fechar negócio im obiliário e 
atrair estabilidade para a profissão. 
Pode se sentir insatisfeita com a pai­
xão. D ica: Não deixe que preocu­
pações financeiras estraguem  seu 
humor.

r0̂ ^  27 4*  M b »  •  27 4e

So le  Lua prometem reforçar sua con­
fiança interior e expandir seus conta­
tos sociais. Proposta de longe ou mu­
dança de cidade pode atiçar seu espí­
rito de renovação. Astral instável no 
amor. D ica; Vertça as resislérteias. 
apelando para a tolerância e para a 
humildade.

Um dim a de encantamento ajudará 
vocé a se raaproxímar de quem esti­
ma. Aõtímafkjénciadesuacomunica- 
çáo vai beneficiar seus contatos. Se 
senorá satisfeita, mas não cometa abu­
sos na vida a dois. Dica; Cuide da sua 
circulação com deta mais balanceada 
e com exercícios regulares.

IT n  4* «omo • 27 é»

Bom momento para tomada de deci­
sões no ambiente doméstico e profis­
sional. Negócios com terras e imóveis 
favorecidos. Aíetivamente, continue 
policiando seu cemportamento para 
não cair em tentação Dica: Mostre 
segurança no trabalho. O  que espe­
ram de vocé sâo soluções.

Terá determinação para realizar suas 
metas, conqJstar 0 respeito dos supe­
riores e crescéf profissionalment e. Sua 
intuição será seu guia para sair de um 
enrosco financeiro. Baixeootim ismo 
no amor. Dica: Comemore suas vitó­
rias com quem lhe dá valor. Oesiigue- 
se do passado.

SIN D IC A T O  DOS TR A B A LH A D O R ES E E M P R E - 
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O TEMPO
O tempo é o melhor remé- 

dio para iodos os males, quer seja 
do corpo ou da almu. Cuni. faz 
esquecer, gasta-se, compreende 
e ücaba.

Perdemos a noção de (em­
po. Passa rápido, constrói, des- 
(rói e desgasta sem piedade. É 
lento, quanto o desejamos agil.É. 
infinilamente, ágil. quanto o dc- 
sejamos lento.

Tempo que desgasta ilu­
sões. Tira a novidade das coisas, 
por que nos mostra seus defeitos. 
Forte e implacável .quando perse­
guido. Irritontemente débil e frágil 
quando alcançado.

Tem po, enfastia nosso 
gosto quando a espera (errmna. 
ainda mais se longa! Tempo que 
SC pergunta a nós qual a razão dos 
anseios, se tudo tem seu tempo?

Tempo, que se pcrdiduuma 
oportunidade, talvez efêmera é a 
chance de reaparecer. Tempo que 
SC pergunta o porquê dc tonta 
pressa, se tudo icm seu tempo? 
Tempo que náo considera o nos- 
SC tempo, por isso se pergunta 
tanto s o b ^  nossas razões em 
pensá-lo.

Saudade não tem (en)po c 
nem hora. Tem lugar, que há se 
considerar no tempo e no espaço! 
Tempo, tempo e tempo sempre 
presente a cada instante. Olha aí! 
O tempo outra vez!

Mutável, lógico c irreve­
rente. retruUi o tempo, em seu tem­
po. uma históna diferente nunca 
independente dc outro tempo. 
]ntea'ala fatos, dita costumes, cria 
esteriótipos e mescla verdades 
nunca ditas a seu (empo. pois

conceitos ç ideais ainda serão for­
mados para melhor entend imento 
dc uma época.

Só o tempo traz a compre­
ensão das atitudes e os motivos 
dc uma decisão. O tempo espera c 
faz a história ditada pelo homem. 
Critica, elogia, d e  va e desabona a 
cada minuto. Foimullza conceitos 
e derruba tabus, mesmo que os 
tenha criado.

Tempo que deixa saudade 
ouquecai no esqueei mento. Tem­
po sempre feito dc lembranças c 
de esperas, dc esperanças c dc 
desilusões, ou dc realizações e 
encontros. Impossibilitados dc 
pará-lo. ü deixamos esvair-sc 
como o curso natural das águas, 
para que não se interrompa e con­
te ao longo tudo o que víue viveu.

Tempo imortal SeqUênciu 
natural da vida que é feita em seu 
tempo sem interrupções de ordem 
casual. Tempo dc viver a progra­
mação dc seu tempo e de realizar 
nesse espaço de (empo tudo aqui­
lo que lhe é resenado.

Tempü curto. E por assim 
ser. seu aproveitamento pelo ser 
humano deve ser feitoem nível da 
razão, da emoção, da lógica e do 
temor à consciência, da prescri­
ção au ceno e ao emtdo, contin­
gências naiurai s que o tempo sem­
pre nos lembra, masque nem sem­
pre nos alcrtu , ou nos inibe

Vida que representa tem­
po, assim como bem ou mal vivi­
da ; na boa ou na má fé. somente o 
tempo dirá!

Carlos Eduardo Schio  - 
S E  S A I  Lençóis Faulisla

Sucesso...
O Dia Nacional da Fa­

mília na Escola E.E. '^Rubens 
Pietraróia le V e part ic i poção ati- 
va dos pais. Entre a.s diversa.s 
alividodes desenvolvidas, al­
gumas merecem destaque: Di­
nâmicas orientados pelos pro- 
fs.Aílion, Ana Cláudia. Nilza. 
Sueli Mantelli. Adriana e Vâ­
nia; palestra proferida pela 
professora Marli, coral com* 
posto por alunos do ensino 
fundamental e médio regido 
pela professora Renata; dan­
ças com coreografias da pro­
fessora Elenice; músicos ins­
trumentistas. os alunos Wes- 
leye Leopoldo do 2®C, Érikdo 
8" A e Igor ( do Virgílio Capo- 
ani); decoração e auxílio nas 
atividades das professoru.s 
Luzia, Edna Ale.ssandra. Susi e 
Michele; coordenação e dire­
ção professoras Fátima e Isa­
bel.

A escola contou ainda 
com parceria da W.M. Infor­
mática que ministrou curso aos 
alunos do diurno e noturno; 
exposição de trabalhos artísti­
cos do aluno Luiz Ricardo Bra- 
sílio.

o  sucesso do projeto 
ficou u cargo da comunidade 
que marcou presença nos 3 
períodos (manhã, ta r^  e noi­
te). onde os presentes partici­
param do sorteio de ces!a.s bá­
sicas oferecidas pelos Super­
mercados Santo Expedito. Ba- 
ratão e Doidao.

A noite foi encerrado o 
Dia Nacional da Família na Es­
cola com chave dc ouro com a 
apresentação da dupla André e 
Matheus.

A vice •diretora J.sabcl 
agradece o empenho de todos 
que contribuíram para a reali­
zação deste evento.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital ficam conv<Kados todos os moradores e 

proprietários dc chácaras no *‘Sílio Recreativo São Judas Tadcu*\ 
para comparecerem no dia 29/06/02 (Sábado), às lOhOO. na Rua São 
Rafael, n* 770, Bairro “São Judas Tadeu*'. quando em  Assembléia 
Geral scrt discutida a fundação da ASSSOCIAÇÀO DOS MORADO- 
RES E PROPRIETÁRIOS DE CHÁCARAS NOSiTlODE RECREIO 
SÀO JUDAS TADEU eelcição da prímcini diretoriaexccuüva.

A co m is^o  provisória.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA 
INDÚSTRIA DO PAPEL E CELULOSE E PASTA DE 
MADEIRA PARA PAPEL. PAPELÃO E CORTIÇO 

DE LENÇÓIS PAULISTA E BAURU.
EDITA L  D E CONVOCA ÇÃ O 

A SSE M B LÉ IA  G ERAL ORDINÁRIA
Pelo p re^n te  EDITAL ficam convocados todos os associa­

dos dcsie SINDICATO, quites c cm pleno gozo dc seus direitos 
sindicais para reunirem-sc em ASSEMBLÉIA CER AL ORDÍN ÁRIA, 
a ser realizada no dia l3deJunhodc 2002. à.s 16:00 (dezesseis) horas, 
cmprimciraconvocação.àrua XV de Novembro, 581 -  1® andar -  sala 
11, Edifício Luiz Paccola-C entro-Lençóis Paulisia-SP, para delibe­
rarem. pelo sistema de aclamação sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura, discussáoc votação da Ata da Assembléia anterior;
b) Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria. 

Balanço Financeiro e Patrimonial referente ao exercício dc 2.001. 
acompanhado do Parecer do Conselho Fiscal.
O bs: Não havendo número legai dc associados presentes para 
instalação da ASSEMBLÉIA, em primeira convocação, a mesma será 
realizada 02 (duas) horas após. ou seja às 18:00 (dezoito) hora^, com 
qualquer número de associados presentes, no mesmo dia e local.

Lençóis Paulista. 08 dc Junho de 2002.
SILVIODOMINGUESDEOLÍNTIRA 

D iretor Presidente

Horóscopo, 
dicas sobre

amor e sexo, 
artistas...

Peça ao seu  
jom aleiro!

r 'C . , I <  •
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v e í c u l o s
V E N D t-SE  KaOci Sport, 

ãi)\> m enos ar. sa lu r  RS 
11 NxJüOcumUmtMilIc. diK)9l.
Snlt r R$ 5.300.0Ü. Tratar fone

>222 com Silvio.
VTíNDH-SE/TKOCASh p r

Pai T) |u  ar)oWemdíaiUc. Gol 1.0. 
jfio branco, gasulma. c\*
vvkmr estado de conservavao. 
Nolni kS6.500.CX). TraUif r\iaTra 
vc^su BandcirdJites. 52 ou tone
> ______________

\  ENDE-SÊChcvcac, 87. á 
j L cmiI c/  rodas, som -  Opala 
nurn >1̂ 1. á álcool. Traiaruv. Brasil, 
) 302 ccniro ou forK* 26.^-4K44.

V^ENDK-SE/rKOCA-Sb t v  
con Kb. vinho, motor na garanua. 
RS 1 2SO,OOdc entrada 4 prcsia- 

• k R S220.00.jáe\Ui Tmanci- 
d jo  I ratar rua Uirapurus. 153 - 
Nov a J.£nçóís ou fone 264-0204.

COMPRO FU.SCO. qualquer 
aiiut>u esladu. Tratar rua Amazo­
nas >s5l -  jd. Alvorada ou íone 
2b.V kMM6.V56»4____________

\'ENDE-SE Gol. uno 83. ar. 
üouxadi». e uma moco CG 20üü ES. 
portidj elétrica, verde Tratar ruu 
SiciaJ»>i GhiroCi. 290 -  vila Santa 
Cecilia ou feme 264-4386

VENDE-SE Chcveite. uno 
79. brjjico. a gUM>hna. docuinen* 

,V> ( >K. livre de IPVA, v alor RS 
l í O. Tratar rua An tomo Co- 
ne^han. 671 -  Núcleo ou fone 
3264-UJ71

\ ENDE-SE Chevcue. ano 
84/aS. prata, álcool, bem conscr- 
V Oi lo I ratar niu Adnano da Gama 
Kurv .'98 -  Cecap ou íonc 263- 
7442

V ENDE-SE Gol, uík> 85, áJ- 
ccKH. cm ótimo estado c uma má- 
quma de cortar gnuna. Tratar íorkr 
Oa-W38/97'W-4235

V C I C  U  1 .0  s

< O M PKfliV€ND€

U S A D O S  C O K M

PABX
264-3M4 ou 264-3444

^  d e  J a n e i r o ,  3 3 2  
iç o ís  P a u l is ta

VKNDKSr Corcel. dTK> 74, 
vJiirKS I.MXi.lKi TrdiarnuHum- 
bcrlo Pekiinno. 5*̂  ̂ -  Cecap ou 
(oae ^264-7690com Lucuino

VLNDH-SEiCol.ano W>. ál­
cool Trular lonc 2(>4-3y33/2t>4- 
.3117.

H  S( A 7H, BRANCO. 2t>4-3131 
K  S( Ã 75. A7-1 L  263-3W8 
GOI .CL W. H N /j V 264-3131. 
C;<)l. GL yo. CINZA. 264-3131.
(K )Í.I(H6V«W.BRGE 264-3131 
(X )I.Gü92. CINZA- 264-3737. 
IHFI.OM  A1A SE 92. PRETÍ)
COMPI-26.3.390K.____________
OPALA (<IM OIK)RÒK2.ClN 
ÍIAC/RODA 2frL.37.37 
OMhX.A Sl PRIiMAGLS.PRETO
•COMPL 264-3131___________
CHKNA 5ft)9.3,C[N7A2M-3l31 
CHLAA XJUtW.gNZA 26.V.39UH 
BELIN A L 87. AZl.'L / ALCOÜL.
a>4-.^737.____________________
CELTA 1.0 2001. BRANCO 264-
3131 ________ ___________
CORSA I 0  MPFl 98. PRATA.
263-.7908.____________________
CORSA SUPER 98. VINHO 4
PORTAS- 264-3131___________
S I»  95. VINHU. 26.VS623 
TEM PRA lE 96. VINHO-COM 
PLFTO 2íO-.t737.
c o r s a s p :i )a .m  1 02000. v e r -
DE/.AR/TRIÜ 2M-313I.

CHAVEIRO XV
CoAsdicÉms 
Iferlví ft ftia iu  
etesMoclts 
CoBRnssite 
leclitdim. (ric3s 
de segiedu. eic..

ÂfiA-si AüCÀm Dí m m
LM fKfun Ar tAtícc õéuoesco
R. IV dc lev ea ib te , MV 
Fmm: 243-A39S/V794479*

CAMINHÕES
• financiam os á partir 

de 1970-
Omni: ConsuUt tts fíiMv;
Rua KV Om M«v*mbr«. 9 4 4

.«1 0 4

N oveni a Santa Kita 
Acender uma v eU durunie 

9 diav Rtvar l Pai Nonm> I Ave 
M ana. larer um pedido ncccsvlno. 
um dc c um irnposMvH.i
reoar tndov os dias com a mesma 
V d a  brarwa que foi acesa rn> I dia. 
accndcrdurantc 9dias. deixar quei 
m jraiêotim rKiúltjm odia. Nont>nik 
dia mandar publicar, mesmo náo 
lendo le seus pedidos scrâo aicndo 
Úi*s V\.P.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI J-19.970 ^

Fah ia fto  Jo sé  B iitista

COMPRA E VENDA DE USAS, APARTAMENTOS, 
TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.
TVaba/hamos somente com compra e 

.enda de imóveis para melhor atendé-Io

Av. 25 de Jonevo. 606 - Cenho 8  2S4-397S /  07711776

J
\KM)E-SKFuNOi,aiMi71 

hmni't>. vulur RS MMMMXI.TmUir 
fone 3264-2069.

M O T O S
VENDE-SE CG. ano 85. va­

lor RS 1.550.00. Tratar rua Gin» 
Augu>to Antomo Bosi. 322 uu 
fonc263-.3283 _______________
ItISW  VKRMEUtA 264-3131.
( RS ÍT O N  2000. PRETA 26.V
H lt____________
XI.X .(509(1. AZUL. 2^4•3I3I 
ÇB 500 98. AZUL9792-2696 
STRADA 2001, VINHO 264- 
3I3I/V7922WÍ6
TVM.STER 2.50 2002. AZL'L 264-
3737.________________________
C3X750F88.PRETA 264-3131. 
TITAN 115 98. AZUL 264-3131. 
T lJ .>Jt£(i00B9y A a .1 - 2(^5737. 
CBR 600 F 95, PRETA C/-KíMIL
KMS 263-3908._______________
S U /.l k l  900 RF, VERDE. 264-
( J 3 I _____ ___ _____________
liíINDA CHR 900 RR 97. VER- 
MFJ_HA. 264-3131

IM Ó V E IS
VENDESE/IKOCA-SE por 

curro dc menor valor, uma ca:sa 
novu dc esquiru com 4 cômodos 
naruuMarKKlOlivcrCucvax 141 
• ld. Améncu Tratar no loca) ou 
tone 9712-6347.

VENDE-SE/reOC'A-SE ict- 
ren<» <próximo a Nova Lençóis). 
V alor R$ 2.400.00 *  prestações e 
uma casa cm Borchi. Tratar íor>c 
((Kx 14) 267-1191

FAÇA FESTA
ioomêàtos
iooooas
S k iO têO lO

GMns íoo
ÈMjeigãê ♦ ¥^is*Ò9 snt¥f^éfio

'2m s is j )m

VENDE-SE iCTTcno no pq 
Rondon. voJor RS 12 .0 0 0 ^ . Tm- 
tar Imobiliária Confiança -  Fone 
264-3975/9771-1776 -  Crecí J- 
I5Í170______________________

VENDE-SE casa no bairro 
São iudas Tadeu -  m a Tihinça. 
220. com 3 quartov. vala. cozin l^  
banheiro e varanda, valor R$ 
20.0ÜÚ.ÍX) Tratar fone t Oxx 14) 624< 
$ 112 c<»m Alea/Ccbio.

\  KNPt>SK ̂  noediíMo 
reaidencial Ipé, quitoda 2* andar, 
d  frenie (V rua Anita Garihaldk 
ótim o p r t ^ .  T ra ta r fone 9772- 
7716._______________________

VENDE-SE casa (evquiru) 
nojd. Itapui. T ratarm aO lga Bk- 
rol. 672 ou fow  3264-7048,

VENDE-SE casa no jd  Pnn 
cipe. com 3 quanov. suíte. sala. 
copa. co/inha, área de serviço, 
garagem, portão auiomáiico. sa- 
lào comercia) na írmte. Tratar ma 
José Príncipe Penhaficl, 2S3 ou 
fooc 3264-7^»_______________

VENDE-SE caaa no jd  Prín­
cipe. com 3 quartos, suíte, sala. 
copa, cozinha, área dc serviço, 
garagem, portio automático, sa- 
láo comercial na frente. Tratar rua 
José Príncipe Penhafiel. 253 ou 
fone 3264-7220,_______________

VENDE-SE ca^a no Júlio 
Ferrari, toda forrada, piso frio. ó(i- 
mopfcço. Tratar fone 263-5 2 ^

VENDE-SE casa no Núcleo, 
valor R5 20.000.00 (próximo a cai- 
u d 'á g u a )  Tratar Imohiliána Con­
fiança -  Fone 264-3975/9771 - 1776 
-C rec iJ-IS J70 .______________

VENDE-SE residência rK>)d. 
Village (nova), valor RS 90.(XX).(X) 
Tratar Imobiliária Confiança -  
Fooc 264-3975/9771 -1776 -  Cfcn 
J- I5Í70-

F O N E :  2 6 4 - 3 1 S S

inanciam ento para 
veicuJo à  p a rtir  d e  197S
Omni: Ccnsulu as taxas: 
Rue n  àm N evem bro, 5 4 4  

P e n e : 5 9 3 .1 1  0 4

PAG A N M O T O S
Sempre o melhor^ 

negócio.

e m m z  
36 X RS 103^4 
50 X RS 75.16 
60 X RS 6443

TTTÂMK3
36 X RS 126.22 
50 X RS 9242 
60 X RS 78.70

CM JW 41 
36 X RS 16244 
50 X RS 134.25 
6 0 X R$114.16
YBR 12  ̂K

c a r is t  nvfVTBT 
36 X RS 21046 
50 X RS 160.46 
60 X RS 136.45
YBR 125 ED

36 X R$130.95 
50 X RS 90.18 
6 0 XRS 81.02

YAMAHA
36 X RS 14947 
50 X R$100.70 
60 X RS 93.33

Rua Pedro Matàlio Lorenzetti, 112 • Lençóis Paulista
F o n e s :  2 6 4  4 3 4 5  /  9 7 7 2  7 1 4 6

VENDE-SE terreno no pq 
Rondon. ótima locaiizaçào Tratar 
fone 26.V4452________________

VENDE-SE casa no centro, 
vaiar R565.0U0.(jn. Tratar Imohüi- 
ána Confiança -  Fone 264-3975/ 
977M 776-C fepJ-l5S 70 .

VENDE-SE casa no >d lT>i- 
rama. valor RS 45.000,00. Tratar 
Imohiliana Confiança -  Fone 264- 
3975/977M 776^CretiJ- I5J70

VENDE-SE residência com 
piscina (próxirrx) ao PauloZillo). 
valor RS 95.000.00 Traiar Imobili­
ária Confiança -  Fooc 264-3975/ 
9 7 7 M 7 7 6 -C n y iJ -15.570.

VE^DE-SE casa no pq. An­
tártica. valor RS 150.000.00 Tra­
tar Imobiliária Confiança -  Fcme 
264-3975/9771-1776 -  Creci J- 
15570.______________________

VENDE-SE casa na vila Ca- 
podíu. valor R S 70.000.00. T ratar 
ImobiUária Confiança -  Fone 2 6 ^  
3975/9771-1776-Creo J - 15570.

VENDE-SE chácara no Sáo 
Judas Tadeu com 5.0ü0m2. Tratar 
ÜQúhiUána Confiança -  Fone 264- 
3975/9771-1776-CnaàJ-15570.

VENDE-SE chácara de re­
creio com 826mts com casa. 2 
quartos, sala, connha. área de 
sen  iço, murada c com piscina de 
4x8 -  Local: Minuuc do Tietê em 
Igaraçu do T ie tê , valo r RS
60.000. 00. Trotar fone 263-0259/ 
263-0832 com Sylvio.

VENDE-SE sítio, área com 
cana 4 J  alqueires. Tratar Imobili­
ária Confiança -  Fone 264-3975/ 
9T7l-l776-CreciJ-l557Q .

VENDE-SE 3 casas novas d  
3 dormitórios, I suíte, de laje. lo­
calizadas na av. José Anionio 
Lorenzetti. 65. 77 e 81. valor RS
37.000. 00 cada casa. Tratar fone 
3264-7251 comera^ ou9701-0907

V^T>E-SE casa de esquina. 
d  02  donnilórios. de laje, pintura 
nova interna c externa, documen­
tos OK. pronta para morar, locali­
zada na Vila Mamedína. á nia Brás 
CuhBs. 10. valor RS 21 .OüOXX). Tra­
tar fone 3264-7251 comercial ou 
9701-0907

CARIAjIBpS I
cotj)0i/tador \

CHAVinii UNC0K
AteKdim efvto 24hs
T c õ p  I iS dc cíijvcs 

c servidos.
/  3264-6311

I

F E S S O A L
Omfti: Consulte as taxas:

XV Ho¥mm
S.1 4

D IV E R S O S
VENT)E-SE fogSo irklustn 

al. T ratar fixic í 14 13267-7265^
VENDE-SE m fhgn- 

do I .KOmí sem uso. garantia de I 
ano. X alor RS 800.00. pagamento 
parcelatki. Tnuar fone 3 2 ^ 7 2 5 6 .

VENDE-SE íiw zef ProsAS- 
cimo (novo)com 5 gavetas, hege, 
valor RS 4M.00. Tntiar rua 
Jesus. 85 -  Alfredo Guedes ou 
íonc 263-4433-

VENDE-SE v(deo<asseie 
Philco. 4 cabeças com controle, 
valor RS 180.00. Tratar fone 263- 
5915.________________________

VENDE-SE x s d e rx a s ^ , 4 
cabeças, exceienie estado, tudo 
funaonandú. ótima imagem, com 
controle Facilito pagamento Tra* 
lar fone 3264-7256.

ATINÇÀO REM M JH X V  
RAS: Aumeme ^ a  renda j i  re­
vendendo perfumes com e&s£o- 
cias importadas da adega perfu­
mada. Peça )á um representanie 
Informações; (Oxx 14) 36263682/ 
97192789 (Jal),_______________

VENDE-SE loja de confec­
ções na av. 25 de janeiro. 722 por 
RS 12.000.00. Aceito carro no ne­
gócio. Tratar no local

$$$ DINHKJRO KVfPRF:S- 
TADO: s/ consulta no SPC c SE- 
RASA*, para assalariados c fun­
cionários públicos, pagamento 
parcelado. Fone 9 7 12-K844

A P L IC A -S K  herbicida 
mata-maio cm tenenos e quintais. 
d  gramas, braquionas e firirKis 
Tratar f(me 326^7062,

M OTO TAXI LENÇÓIS - 
JARDIM MONTE AZUL 24h^. 
próximo ao mercado Doidio. Fone 
263-2790OU 263^200

AGROPESCA & CIA

E T O S A
lum íiâLS

Trumane Critís
»UM  ÊAMRO t  TOSà

3264-9887
Oiwiw. M ■ c«ai» I IRi m  Jo f9>  àãmaào, S3 •

OR IklFMSSiO tS J i  Attinm
Ê M T R B G A S  

C O M  R A P I D E Z
Fone: (14) 263-0170 

Fone/Fax: (14) 263-2564
Rum CoL Jomquim  Anam imo M artins. 503 - C ttR o

c u rs o  té c n ic o  d e

eletrônica
automação da manufatura

SENAI

LENÇÓIS PAUUSTA

a opção do 3- milênio

mpr é̂sfSai -4

e rápida oem burocriitlC 
Îrnos prazos e twa.

BoAtA BpreMMjr (X. HG,
Conpmmiat á» Unidê.

$ <âlào d# dieq*.

VlUtiA ^ <
COUfCfttEf

t A T l io  OCÎ
C.<«irw St

tttO fh ii y  a a  m

Aulas v í  Bltuil í  FluosU o 
c /  LCDMrkHMMLHTO UÓtKO.

Tbulaemt D«a prece»c«lta 
todâs «4 iOiOtR. riCBOs • estiloi.

EXTRAVIO 
JOSÉ MÁRIO ZANÃO. 

RG: n* 10.484.051-SSP/SP, resi­
dente à rua Ana Ner>\ 20 -  vila 
Maria Cristina, município de 
Lençóis Paulista, comunica o 
extravio de 3 talões de Nota Fis­
cal dc f\*% 001 a 150 e Livro de 
Registro da Empresa MZ Assis­
tência Técnica S/C Ltda. com 
sede a rua Ana Ner)\ 20 -  vila 
Maria Cristina, neste município. 
CNPJ -51.518.95WW0I -59.

T O L E D O  I M Ó V m S
( HL( I UI4IW-»

QUEM CONHECE, CONFIA!
Aluga-se
Centro;- Excelente casa com edicula e piscina R$6(X),(X) - 
Excelente casa com edicula RS 1.000.00- 05 comodos R$2()0.00 
-  03 comtjdos RS 150.00 -  05 comodos RS220.(X) - Excelente 
casa com 2 suites, hidroma.ssagem e edicula -  05 comodos 
R$400.00.
Jd . Ubirama:- 05 cômodos RS.^30.00 -  06 cômodos 

RS280.00 -  03 comodos RS 170.00.
Vila Contente;. (U cômodos R$120.00.

Vila Baccili- Exelenie casa RS600.00.
Sào João- 04 comodos RS220.(K).
Jd . Caiü - 05 cômodos RS150.00-03cômodos R$110.00.
V. P ra ta ;-03 comodos RS 130.00 -  06 comodos RS150.00. 
Jd . Nova Lençóis;- 04 cômodos RSI80.00. 
ilL V  illaee:- Excelente casa com hidromassagem e aquece­
dor solar RS650.0Ü.
Jd . Itam aratv;- Excelente Sobrado RS9(X).00.
Cecap;- 05 comodos R$230.00.

04 comodos RS200.00.
_  Excelente ca.sa com suite .edicula com 

chunusqueira e garagem para 2 carros.
; 05 cômodos RS 180.00.

Jd Ju lio  Ferrari: 05 cômodos RS230.00.
V.Repke; (M cômodos RS180.00.
_________ : 05 cômodos R$220.00.
Salas ramerciais Galeria Guarani .Edif.Lui/ Paccola 
Vende-se
Ca.sa.s em vários locais e com diversos preços. 
Apartamentos • Chacaras - Terrenos com financiamentos.

As. 25 de Janeiro, n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187
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Desfile da Yes foi básico!

A Yes mostrou a coleçào Outono...

A SHEU LEVA VOCÊ PARA A FÁBRIU DA FERRARI EM MAIAIMUO IA  nAUA
Ni iroci de óleo. usando o óleo Shell HeUi,

Tocí recebe uma raspadinha e p n h i na hon 
um idestvo, um boné ou um chamro

D tiiO is e  W  l i r r i  Im i ,\  r i- i u(<M  _AU TO  POSTO
lwol54«H 9*«^,S2«FoM ;]«}.in4 Lwi^Hrautifta

Co/fodoi * acessórios 
Arezzo

Comque roupa? A estilista Gló­
ria Kalil podería responderqualquer 
uma. básica, desde que o bom gosto 
lhe dê liberdade; a sua identidade é a 
sua grife. Como a primeira impressão 
é aquelaque fica, sua identidade pode 
estar associadaa uma Zoomp, Licos- 
(c. Ellus, Carmim, R ichard's ou Fó­
rum. Algumas pessoas adoram calça­
dos e outras sáo anlenadas nos aces- 
s(^os.

A loja Y ese a franquia Arezzo 
mostraram todas essas grifes consa­
gradas no Brasil, sapatos caces-sórios 
Arezzo no desfile da Coleção Ouiono- 
Invemo 2002, realizado no Anita, casa 
dançante, de Botucatu.

A Yes foi básica, oevenio atraiu 
550 pessoas, clientes de Lençóis Pau­
lista e convidados de Botucatu e re­
gião.

Os modelos esbanjaram elegân­
cia. e as tendências e os conceitos de 
moda. cada uma de sua tribo, agrada­
ram os presentes, príncipalmente o 
público formador de opinião e  os 
expcn 's  em moda. As Grifes e  os 
Looks apresentados ü veram a maior 
aprovação, excelenie.essencial. bási­
co. Yes-Arezzo.

...Inverno 2002 para 
homens e mulheres

adrno de qualquer ímpre|são

C H f Q U f

(  '  A f » r  «

• •

.. i  -V. 'H:
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-  - *

r« .  ̂ -
v,'-í2A *

As queimados representam um sério risco 
ò rede de fronsmissõo de energia elétrico do 
sua cidade. Escolas, hospitais, serviços de 
utilidade publica e residências de milhares 
de pessoas podem ficar sem luz, por causo 
de umo simples queimada em umo fozendo 
da regiôo. Isto ocontece mesmo com fogo

X  ' U .  ► i
^  *

baixo O  que donifico o sistema de transmissõo 
de energio é o color e a fuhgem que 
otingem os cobos e provocam o curtocircuito 
Hò também os impoctos negativos no meio 
ambiente, cousodos pelo fogo fora de 
controle, como queimo de reservas ecológicos 
e prejuízos nos terrenos vizinhos.

A  '

y •V
'1

Queimado. Quem pensa um pouquinho nôo foz.

SECf^ETARU 
DE ENERGIA

SAORAULO 
•

w


